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Mário Guimarães - Advogado e Político 

roto do Dr ~Iá,., 
o rw~cJr1~ 1908-1991 l, ocorrido 

c;uun.3:ae~esta ci~fl.de, dt•lx0u 
~:i l ~nda o "'OC!cdJdc lgu.'.l-
' -~rter · ois haYia gozado do 
1u~1~:10 P cotidiano. d u r a n t e 
tc-:l_\ anos com o nd\·ogado -

Ult~-~ maiores que ja conh~
lJill e com o pohUco, hab1-
ctra~o~omo poucos. s~ntiu_ C?m 
t:d~r que ~e \'irava uma pagJ.la r no.-sa hHoria desde 1930, 
hf'la de epl~ódios, nas l_utas 
rtidárlas. de nJtos e baixo.o::. 

; ' om:torio.s e 1-ob~etudo nos 
c'.~cios e~1 praça publica, ma:, 
1.· r, :i iZaÇOd po~1t1va.s qut' vie
r r. ~.lr!t;tUecer. e (:xalta.r, < x-

nJU e u .L.tmlZCl.r a cidade e 
, :JU:ne1p:v prnJct:-.ndo-o. alem 

::.o _ fronteira . Quando 
~ :.1• "' ol!v1l1m o_ e.-poucar de 

ARAUTO 

_..L 

1._t e a~ !Jn,z.na aa n ... 
. ,_-., _ l Revolu(,'ão de 30. que 
c;l- nu 10 podn Gei:ulw \ --U' ... 
~~- o ,)\ .n ?.lo.1:-Jo Guun&r ics. 
.i. a:.i.00 de_ pouco em Direito, 

cL..,;JU aqui di~po5to a fincar 
i:t .,_m 1m3g1nar talnz. a_.- di· 
. Jlaadh nc~·c seu_ propoi<1to que iria encontrar pela frente. 
"'·'' so para ~o_brennr em te~ra e!stranha. mas ainda para 

• ..apor no mt:1_0 em que ~avia, como que um doce de coco 
G. Hite- da m(?C1dade, ~rn 1dolo das clas.':'e.s conservadoras e 
1

• poro tambem - o Jovem e talcntoi:o Getúho l-loura. 

[ridt:·ntcm~nte não era !avor~vel a .1:jtuação que :;e de• 
oar .. ~- JO rt.:ctl~-c~egado. A caminhada ~eria por certo de 

111~ dif1~e1s oe tr:3-n~por. mas o jovem ad\'0gado esta
' dec1d1do, nao perderia ~ua primeira grande .. cau::;a". Pri-
!' .ao. ace_1tou o cargo .de Delegado Regional de Policia; Ee
p;ndo. umu-sc _logo a_pos, pelos laços matrimoniais. com uma 
t- · moças mat.s _bonitas da .Eociedade local, pertencente a 

~ _ional fami1Ia ~ales Teixeira. Foi sua integração de
fit:':ra m nosso_ i:ne10, com f'.eriedade e todo o respeito, con. -
t.'1i..lnuô ~ua l~milia que haveria de crescer e bem com filho~ 
e D.to, conceituado-~. Era o começo feliz de longa história 
t .u.fa••.a ele de .se _preparar para lutas acirradas na aren~ 

Politica partidária, longe na época de :::er um mar de 
:.. . ma:: ·1m de espinho;;;. de_ farpas venenosas. E, parale

L _ente, confrontos. rontestaçoes vibrantes no Tribunal do 
J":: duelos_ de. oratória em defesa de causas- que apaL\:ona
r..r,.._ que dn'1d1am. em suas opiniões. os partidários exalta-

Ii~ JJ: g~;~~~.ag~~i~he~t~~n!U1~i;~g~~º-~~li'~t~~cação irres~-

~du.J.:~. com força e garra e argúcia. liderava o PSD. 
Mario. mais calmo e fereno, porém firme, agaz e resoluto, 
lh:'1gia, comanda\·a a UDN. Havia sem dúvida. no~ dob par
~c,s de P~so. uma liderança real. verdadeira. inquestionável. 
N~~aeJ~ t~mpo, só naquele tempo, Depois do afastamento 
~- dou: gigantes das lides par!idárias. dando lugar e vez a 
•. ~resentantes das novas geraçoes, as lideranças ~e diluiram 
• falta d.~ experiência, a falta de vocação e espírito público 
-}"~bstituto,;;, Ante! di~.ro. o Dr. Mário Guimarães galgava f ç~s de releyo _ nao :-o no Estado. Renão ainda na _ esfera :td.1. _graças a .!;Ua capacidade_. afirmacão e J:?~e:stíg10. Em 
, _periodos, ocupara ~m~ cadeira na Assembleia Legis~ati
eí,e .n~grando a, C?m1,:-we que elaboraram as Constituj. 
lar s de:36 e 47. Em .~egulda. fora conduzido pelo voto p~pu
dc a C<1~ara dos Depu_tados. fazendo parte ali na Comi ~~ão 
El~ionst!tuiçã~ e Ju~·uça. No governo do saudoso Roberto 
~~ra, assumira a Secretaria do Interior e Justiça e fora 
®• ~ID Con~_ultor Jurídico do _Est3:do. E mais: na Câ~ara 
Q;,·d Putado.- fora elevado a v1ce-hder do governo de Janio 
, ~~~~l e. ~a Caixa Econômica Federal. nomeado seu dire-
. a 54 e seu pre~idente de 54 a 55. 

d~ x~ .. Ar..:á~ia lg!JaÇuana de Letras. fundada com a finali
t ,, r_"'UOlr amigos da~ letras e filoi,ofia. das artes e cién
... -~ •jf!o G3ir.i.1.;.râ% ocupou a Cadeira ~ob o patrocínio do 
'Odaiic guaçuano Dr. Manoel Reis. sendo recebido naquele 
Altair 1

~ Pelo ~aud0-"o cronista. poeta, pintor e teatrólogo 
tes. ci/1rnenta _de Morais. Através de atitude!:i e atos elegan
dietnons:reaj1zaçoes dign~ de aplau.:-:os, de disposição sempre 
lfioi d~ a a no atendimento tanto quanto possível aos an
lCir!a ci Pov~, o pr. Mário Guimarães merece passar à his• 
Ittwto /"º ~ldadao honorifico iguaçuano. porque. de coração, 
tanto e-z Por e::-ta terra, por ele amada e defendida com 
beco entusta.1mo e veeméncJa como se fos~e o seu próprio 
r~~r~ nata~., Dedicado ultimamente à tarefa de emiUr pa
tr - Juridico::: em causas diversas a ple rubmetidas, ouvido 

ent«: por colegas de profissáo em dúvidas de ln
. Marto Guimarães. ont<-m e:-:peJho e exemplo vivo 
bacharéis, agora deixa ao partir def:ta vida, ctes
o;; .stus famiJlares, seus antigo~ C'Orreliglonárto,;;, 

adnuradore\ enfim. a !:ociedade que o recebeu e 
Per~ectiva de multar vitórias. Esta !"OCiedade. ptJa, 

dEns a ele ju.<.tamente tributadas, que demonstra es
t .a.rios a ~f~~a e honrada com sua atividade e presença anos 

D. Adriano reassume "Nossa 

Diocese" nesta edição ( pág. 3) 

PENA OE MORTE 

(f elso Martins. pág. 5) ....._ 
.... <::::::::: 

Nou Iguaçu vai participar da 
caminhada em delesa da vida 
S,--r :l. 11c i-~nximo dia 2e do no·.·embro Al:i ent1Jadt•• ".1,UC 

!-~~~~~ ·;~1ar·~.~ ca~fnh~d~fi!~~ g:ic~~1
~~<'~icfa •~

0a~~~'.;ft~\~~~ 
o Dia Nacional de Ação de Graças, comemorado naquela data 
rdo r.1.~uela data. 

!;e:.·tc ato públiro estarão envol\·idas a.s oa-.tor:ü c!'ls 
\·a l.:1:s aio.::e~e.s ao E~tado do Rio, como animadora! e coo·
denJJor~s do ttcn_o qu<.'. regundo ,.10_,. mfo1mou o F1 · 'R"
nato t.hlera. ··vai muito aliém do credo reln-:.l0.!;0 d c .... -i 

um. pois na verdade pretende ser um grito anuncJando o 
\:alor supremo da vida·. 

E disse mais o Pe. Chiera: '·Essa é uma convoc"' ao 1 

totia ~ocie.:tade so.dia. -::,u ~eja. as a::;:-;otiaçõe::-, o., !indica~os. 
'-•~ i1,,i-c1as. os gri1i:os de ação cultural e comunitJ.ria. c-nfim, 
de ~oodo e qualquer agrupamento cta sociedade civil, nas mais 
variada· nuance.; religiosas e 1deológica.s". O Pe. Chiera 
qu.;.,,1do se reporta a .'.>0Ciedade c-ad,a e porque, .o t 1· 

tender. ··a ~ituac;ão da criança no Brasil i.; um claro .'ln :...li· .... 

de que a no.ssa sociedade está doente na :m.1 quasL '-Ot.J.:i 
âade. S<:ndo portanto. necessária a part:dpacão efetiva da
quela ra1 e ain.-Ja :adia para tentar reverter esi.e quadro 
dc!.:>rcso'. 

Para o at.J estão .::end-0 convocadas todas as mãe.s que 
tiveram rnus filhos a55a.3sinados pela ação brutal e sangui-

Grup__Q_paulista investe em N. Iguaçu 

NOVO SHOPPING VAI AMPLIAR 
EIXO COMERCIAL DA CIDADE 

J:i ~"" encontra ern sua fase inicial de ~on ·trucão o Nova 
Shopping Center, empreendimento do grupo DclJa Líbera, de 
São Paulo. que agora decidiu inve~tir em um grande centro 
de compras em Nova Iguaçu. O shopping deverá ser o 11.º 
em tamanho no Pais, com 82.200 metros quadrados de área 
con~truída, localizado no km 12 da Rodovia Presidente Outra 
r sentido São Paulo-Rio) 

O empreendimento abrigará. um complexo de 297 lojas,. 
dua âncora:-., um hipermercado. dois cinemas, uma praça de 
alimcntaçJ.o e área de lazer, além de estacionamento com 
ciuas mil vagas. A inauguração está prevista para outubro de 
1993 e cons-olidará a expam:ão do eixo comercial da cidade. 
hoje !-ufo~Jdo nas ruas do Centro. 

Na verdade, o intere~se da Della Libera se concentra 
nos númerog que confirmam Nova Iguatu como sendo a sf
t!ma cidade do País em consumo. grande parte dele prove
niente do~ sem, mais de 1.5 milhões de habitantes. De acordo 
com a empreendedora, estão ainda dentro da área de infl11 .. 
ência de Nova Iguaçu os municípios de Nilópolis e São João 
de Meriti. o que aumenta a população da região P.m 700 mil 
habitante~. chegando a um total de 2,2 milhões de pessoas. 
Outro dado importante para a Della Libera é o recente cres
cimento do poder aquisitivo dos habitantes de Nova Iguaçu, 
bem como a formação de uma expressivo classe média. que, 
segundo a avaliacão da empre~a, já ultrapa~sou a casa dos 
1.2 milhões de habitantes. Com o objetivo de suprir esta de
manda, a Della Libera investe no que será o primeiro gran

de !!entro comerC'ial da região, com potencial anual de ven
das calculado em USS 250 milhões em 1993. 

O lançamento está marcado para o dia 15 de novembro 
na Riosampa, também na Rodovia Presidente Dutra, em 
Nova Iguaçu. O investimento da empreendedora no projeto 
é da ordem de US$ 80 milhões. 

BANCOS RECORREM À PM COM 
A GREVE DOS VIGILANTES 

Os vigilantes das empresas de segurança parti• 
culares entraram em greve na última terça.feira em 
todo o Estado. reivindicando a incorporação definiti• 
va do ~bono de Cr$ 19. 161.60 que rece~eram em 
agcsto. aos salários da categoria. No mês passado. 
caso o abono tivesse sido incorporado, o p:so do:. , ·i
gilantes chegaria a Cr$ 89. 301 ,60. 

Sem segurança, os bancos solicitaram à Polícia 
1'.-lilitar o reforço do efeth·o nas proximidades das 
agênc;as e em seu interior, fato que possibilitou o fun~ 
cionamento normal em toda a rede. Para tentar furar 
a gre\·e, as empresas de segurança orientaram seus 
empregados a se apresentarem nas agências sem os 
uniformes de trabalho, e assim escapar do~ piquetes. 
Per isso. alguns clientes estranharam os olhares fis. 
calizadores dos vigilantes "à paisana" nos bancos. 
Apesar disso, a idéia não obteve o suces!-o esperado 
e poucos 5e apresentaram ao trahalho. 

No dia da deflagruçào d.J \)"re...-e. cerca de 300 
pes:-oas participaram de uma manHestaçãc no Centro 
do Rio de Janeiro, que partiu da sede do Sindicato 
dos Vigilantes. na Ru..i André Ca\'akante, e pi!rcor .. 
reu diver<c1s ruas. dificultando o tráfego Jc veículo 
em toda a área próxima. 

Publique o Balanço de sua Em~resa 
no "Correfo ~a lavoí!rn". !el. 767-2725 

71,;1.r 1 de di·, .50~ ~rupa~ de extermmh; que ~ Jam 1mµu
•.H.,11cnte ia. BaJxada, tazendo u_$ta rt!g-10...., u1,,..1. .lS r11a1:S 
,101mtas tio mundo pelo reu de.-r-jL .i~- n1r':ice de ('riml
nalidade. 

\ HU.\ l'EDE I' \ SS,\Ct .. '1 

O Fe ?<>no.to Ch1era e ltali1no de ~1ondov1, ~1dade to
rollzada n regiilO do Piemonte . Ele esta no Bras\l hà 14 
ano.; e ntt.: Imen:.e exerce suas funçôc_ paztoraL na. Paró
quia de ~ão ML;ue1 Arcanjo, em Miguel Couto Entendendo 
que o no.:.so povo precisa "de multo o.rr."Jr e ruidados ·. Pe~ 
Chiera talou sobre a ca~a do Menor, de i-uGt. fJ.roquia, ond~ 
p. ·cur:i clf' 11on.~trar b~o na prath;a_ Na Casa do Menor 
ex1H!ê'm c!ê'rca de 120 adolesceni.e~. dos 8 ao.:, lC .an~. qu-: 
.. li t{cc,;ei:n e:colarülaàe, a.limen•açao e J:rofi.c,;jonaHzação 
V.Ceando muito com a obra comun1t:!l.:-ia, Pe. Renato tala. 
com entusia,mo ds serralheria. da 1r,.1t-·-:.na.gem da [abrt~~ 
de pico!,;-). Mais recentemente, diz Pe. Renato. os meni:10~ 
cc,r1c:r.i.r.-:i.m a ooerar uma fatrica de art-:.>ca1ut 

Fe. Renato ·:hiera também faz parte da com1-::são orga
nizadora da "Caminho.da i:,ela v1U.J ·, que '-egundo ele. tera um 
carro abre-ala~ 1 idel!izado ~or Joãoz,nho Trinta no qual 
as mt.Ihcres grávidas ficarão incumbida df' {u.,r r ,.. de ri.~. 
.;.ob o lema. t\ ViCA PED.l!. i'IL~AGf:..M. 

BORNIER DISCUTE O NOVO CóDIGO 
DE PROPRIEDADE INDUSTRIAL 

Deftacando o caráter carteli
zado da economiz. nacional. o 
Deputado Feder a l do PL-RJ. 
Nelson Bornicr r foto ., discursou 
na Càmara êos Deputados; sobre 
a· divergenchs c-xistente-"' ~m 
relação ao novo Côdigo df' P-ro· 
pz1tdade Indfütrial. projeto en
vi:ido ao deput.1do:c peio Exe
c·;,t:vo F _deral. Segundo Bornier, 
q- di ··o:-d:a da man~·1ra pela 
q· _li a quc.,tão tem s.ído (:Ondu
zida. as deci . .;;ões vêm sendo to
mad~.:- s(·m quf- ·c1am levada: 
em co·.1sideração o~ diver~os po
sicionamento.;; referentes a as
p(_ ;.,:to, abordado-i pelo Código, 
entre ·Jes o caso do patentea
mento de produto,; farmacêu•
tico.::. 

Neste particular. alerta o Deput~c3:o, deverá ~er_ previs~o 
um tratamento especial. caso contrario a populaçao bra51-
leira enfr,.:-ntara "-ériO-'> problemas. Para ele, o simples reco
nh' cimento de patentes neste campo não será a ~oluç~o 
para o. problemas d,., :setor. Embora reafirme sua posiçao 
não co:-;.trã.ria a que5tâo. Bornie! lemb~a 9ue _ _o as~unt.o me
r1.ce o. n::..1or stned~de e atcn~ao poss1ve1s, Ja que dele de
p~~dc o futuro t.:cnoh.igico do Pais. 

MefmO sem que o patenteamento de pro~utos tenha :-.ido 
teconhecjdo, ele mostra que varios abusos ja :-:ão cometidos. 
Borr.it:r cita uma reportagem publicada em um diârio flu
minense no dia 17 de agosto último. onde foi noticiado que 
nove laboratório~ farmacêutico!': estão respondendo a pro
ces.··os na justiça por estarem sob .suspeita de terem causa
do de~:iba,'t~clmento entre as farmâcias. 

A atual Iegi~lação antitruste tem ~e re\'elado, segundo 
Bornier. absolutamente ineficaz no combate a caso"' de=:ta 
natureza. e, para evitar que tai.s abusos continuem a ser pra
ticados impunemente. continua. deve ser observada a atual 
oportunidade, oca:,;ião em que se discute o novo Código de 
Propriedade Industrial. 

Bornier adverte para a necessidade do estabelecimento 
de mecani)"mos que coíbam tais prãtica, i!Jcitas, visto que o 
atual projeto. ao tratar do assunto. define. a obrlga_toriedade 
que tem ".> detentor da patent~ de explora-la efetJvame!lt~. 
Ape$ar dls~o. o deputado acredita que o texto do novo Cod1-
go é extremamf'nte vago, deixando. ~ crjtério e!'clusivo do 
Governo a determlnacão sobre a vent1caçao ou nao de desa
ba::-tecimentos no mercado. Outro ponto destacado por ele é 
o que se refere à importação do P!Oduto objeto da patente, 
que pode ~er considnada exploraçao efetiva da mesma. 

Localização do Pólo Pelroquímico 
permanece indefini~a 

O governo do Estado do Rio de Janeiro parf...'ce n:io ter 
ainda definido o dt:::.tino que dará ao Pólo Petroquimico tlu
minen~e. A com:trução da Linha Vermelha. os entendimentos 
com o Governo Federal e a di;,;cussão sobre a privatização da 
Usimina:;i tiraram do Pólo o toco das atencões dos notlclárlo~. 
e, com lsro, há vários meses o projeto "se encontra para
H . .,ado. 

No moi:iento, o atra-"o é investigado pela Comissão Es
pecial do Polo Petroquimico da Alerj 1A.ssembléia Legislativa 
do Enado do Rio de Janeiroi, que agun.rda desde maio que 
a Fec.-ma - Fundação Estadual de Engenharia do Meio Am
biente c.-nvte ao Ibama o Relatório de Impacto sobre o Melo 
Ambie?te (Rimai, relativo às obr~,; de preparo do terreno 
t: tolhido para srdia-Io, em Itagua1 

Pela. tndefini<:âo da fundação do Governo _Esta.dual, a 
própria mstala<;-ão do pólo n..iquck munlc1plo Ja não está 
m21, r,,;ar~tntld::t.. Enquanto o próprio preslde-nte da Jí"eema, 
Actlr Kaus . já havia ,e declnrado rontrarlo à instalação do 
pólo r-m Duque de C'lxia· - - que ~ o outro muntcipio cogita
cto P~~a edlftr o pólo - , vetando a alternativa em seu de
rr lm1..·nto à comJn;ão da Alnj, o Secretário E~tadual de In
dústrl~ e Comércio Luiz Alfredo Salomão. con~iderou o. lo
cal!zal"ão ,t,-, pólo ~m Jta~uai inviável . apresentando Duqu1 
de c,u.;J:;, , o:no "~oluç5.o pragmática". 

\ 
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O PECADO DO BISPO 

Na f-exta-felra {18/10) os principais Jornais do Rlo de 
Janeiro publicaram, na primeira página. uma matéria paga 
Ultitulada "0 bt:;:po Macedo rompe o stlêncto". 

Em formato de anúncio. ocupando um quarto da página 
rnals cara de qualquer jornal. Edtr Macedo Bezerra, que -l'e 
aut~-intitula bispo, pr~cura contestar as acusações que lhe 
,,-~tão .'endo feitas na 1nstiç1. e que ele considera uma cam-

J.)an~iod~~~~~~ª~s Feguintes palavra~: "Eu nada tenho e 
os bf n que utilizo representam meu cargo na igreja. a~..,lm 
como o Papa que mora e utiliza um palácio em representa
<"âo da ~ua igreja." E disse mais ... 

"As acusações de enriquecimento ilicito e exploração da 
ie pública não encontram raizes e respaldos na fiel obser-

' yõ,ncia do:, trutO!:i que temos colhido em nos.t-o trabalho de 
1 evangelização. São mHhõe~ de pessoas que tiveram suas vidas 
re~gatadM do abismo ~ocial e espiritual. Disse Jesus Cristo: 
4 "Pelo fruto FP conhece a árvore.'' <Matheu~ cap. 12.33l ." 
Já é o ba~tante para nossa retlexão. 

Só mesmo um povo evangelicamente generoso e profun
damente sufocado, na cegueira da ignorância por s~as elites. 
pode aceitar a comparação da r~qucza pa~al para J ust1f1car 
a. utiliza<'ão dos bcn~-<: de determinada igreJa. 

PoréID., o mais irônjco é a utilização de Matheus 02.3~_) : 
"pelo fruto se conhece a árvore", Pª!'ª retrucar_ as acusaçoes 
de enriouccimento tlicito e exploraçao da f~ publica. Ê ver
dade pêlo fruto se conhece a ã.rvore, porem o fruto pode 
C:-' tar' podre. também pode est.ar verde, amargoso devido ~ua 
formação. Ou pior: na atualidade, como tudo que tem 1n-
fluência no mundo da tecnologia. tal fruto pode es~a~ total~ 
mente envenenado, contaminado pelo uso de agrotóxicos. 

Na realidade, e:-ses aconte_ci1:1ento~. que ferem profun
damente a ~e?l.Sibilidade dos cnstaos, sao apenas reflexos _do 
Brasil atual. um País cu.ias elltes ~overnantes, em _sua m~10-
ria, estão distanciadas da populaçao n:anipulada 1deolog1c~ ... 
mente por poderosos meios de comumcaçoes, onde a televi
::ião ocupa o primeiro lugar, determinand? comportament~s. 
lançando modas, fabricando ídolos, amphand? _o consumis
mo, mas '"'emp:-e controlando o povo. E a televisao foi a per
dicão de Macedo. 

No advento do governo dos generais, houve um investi
mento formidável por parte do capitalismo multinacional no 
('ampo dac:, telecomunicações no Brasil, que pos~uía ~utros 
problemas mais urgentes para resolver. Mas nao foi por 

acafg,s mentores do ciclo das ditaduras militares na Amé
rica Latina sabiam o que estavam fazendo por aqui, um País 
que possuía no ano de 64 trinta por cento d~ s1:1a popula
ção nos grandes centros e o restante estava d1stnbu~do_pelo 
:nterior. Os brz."iJeiro5- da época eram qua:""e 72 m1lhoes e 
Po.•,suíam como elo de ligação o idioma e a religião. 

o.- gencra1 cmc '1aviam tomado o poder para acab~r 
com a :,;;ubversão e a corrupção, conseguiram, na verdade, m
Yelar por baixo a edt.cação e, utiU2ando o:-: meios de comu
ni-::-ações com : utiJ, ... za. foram os autores de uma façanha 
digna de ser registrada em um .livro de recordes. 

No final dos go\rernos militares, apen~s utilizando os 
meio:- cit" com1.-1111c:,.çô,· e a coação econômica, eles haviam 
con.seguido um~ inversão: 70 r1í: de uma população de 150 
milhões de habitante~ estavam morando nos grandes cen
tros. atraídos com a promeia:sas do milagre económico. E 
assim, milhões de brasileiros foram ocupar as favela...._ e a 
:,eriferia. tran! formados em mão-de-obra barata para as 
:.nultinaCcna::- que ti"!",h.'.lm campo aberto no chamado Bra'-il 
Grande. Os lavradore~. com suas familias, na maioria anal
l"abE.-tos E: rele~ado.._ à própria sorte material e espiritual, paa;
aram a te1 como elemento formador de comciêncla a TE-

LEY:i:S~O 
E para a pacificação e controle des.$a massa populacio

nal foram e rãa usados os expedientes mais $Órdidos. Dos 
grupot de extermínio e narcotraficantes até o incentivo à 
contravtnção nas forma~ de jogo e pro.stituição. Vale tudo 
para manter o sistema funcionando. O importante é o lucro. 
Neste ca.~o. até as denominações reUgio~as. 

Se a Igreja Católica Apostólica Romana. cujo represen
t,,nte esteve ,·isltaudo o Brasil, teve um papel preponderante
na implantação do!'!" governos militares, o mesmo pode se 
dizer dos grupos evangélicos na manutenção de~se poder 
Me!<mo :--cm l!'randP influ0ncia. deram a ~ ua contribuição n:,, 
tran:--fcrmaçao do Brasil nesse grande bordel que hoJe co
nhecemos. 

Ma·- ~e com a 1nchacão dos grandes ctntro<· a..s: religiões 
tradicion'lis perderam força junto à!'I ma"sas popul_?.Tes, o 
rne~·mo nã-:, · i.: pode dizf•r daP chamadas seitas, que nao P03 • 

~11em linha pastoral ou tf:Ológica. A religião, que já foi em 
outros tempo~ chamada por Marx de ·•o ópio do povo", dl
,'lde hoje seu poder de inebriar e narcotizar as massas com 
a tell"'.vi;:;ão. O ~ütema l'abe utilizar isso muito bem. 

E foi exatamente esse o pecado do Bispo Macedo. Entrou 
Jogando pesado em uma ârea de di~pi.;:ta do próprio itst(>ma 
do qual ele faz parte integrante como fundador e líder de 
,1ma. seita religlo."'a. . 

Enquanto ~eryia ao :::1.-Lema, usando :rna igreJa_ par~ ata
r.ar os politico}· m3:1: progren::istas, Macedo po:-~ma transito 
livre. só ~e tornar.dr, ;)\Vo quando re'"'Olveu di:c;putar e::pa.ço 
nndl:' ,á existe um do ,O 

CAMELô HUMILHADO EM DELEGACIA 
REVOLTA O MOVIMENTO NEGRO 
O Gove~nador Leonel Brlzola, em pronunctamento à im

prensa._ na ultima quarta-feira. exigiu a instauração de um 
1r,qucr1 to para apurar as responsabll1dades e punir os culpa
cios pela vloll'ncta comctid1- por policíals e 1 v t s co.llra um 
homem negro. preso Por engano na madrugada de terça
feira nas hnedlações da Praça da Bandeira, Zona Norte do 
Rio de Janeiro. 

O homem, o camelô Jorge Lui'i Ribeiro, de 39 anos, sus
peito de ser um dos presos que haviam fugido momentos 
antes da 18 1 DP !Praça da Bandeira), foi humilhado na
quela delegacia por um grupo de policiais da coordena 1.oria 
de Intcligcncia 4 ?1 e Apoio Poticial IC,'l.:lap,, que, D'10 eva
tentes por terem constatado a inocencia do .suspeito, su1a
ram seu ro.sto com creme dental, o obrigararn a sair à rua 
usando uma :aia improvl:õ-ada com uma toa,ha e ainda um 
par de bota sujas de lama. Aln::ia não sac!ado1 em .sua 
''diver:;ão'', os policiais o obrigara;Jl, sob ameaças, a sair da 
DP rebolando e falando fino. 

Colocado a par do acontecimt!nto, o Secretario de Po
lícia Civil, Nilo Batista, determinou a abertura de sindicân
cia sumã.ria. Ainda naquela noite, o delegado encarregado 
da apuração do caso, Neusi Batista, puniu o deteUve Wagner 
Ferreira de Oliveira. da Cinap, com 30 dias de suspensão. 
O detetive punido admitiu ter sido um dos responsáveis pela 
humilhação ao suspeito. os outros policiais envolvidos são 
os detetives Mitc10 Gonçalves e Miguel VanC:.ez. Apesar dis
so, o Governador determinou que, além da sindicância, de
vera ser aberto um inquérito pollctal para investigar o ca~o. 

Embora toda a imprensa tive~se registrado o aconteci
mento no exato momento em que o fato se verificou o de
legado titular da 18.!l DP, Maurilio Moreira, comparE?ceu ao 
ga~inele do subsecretário de Policia Civil, Joel Vieira, na 
noite de terça-feira, levando consigo um preso da delegacia. 
que teria sido obrigado a confirmar a versão do delegado, 
dizendo ,:,.ão ter visto ninguem usando saias na delegacia. 

Re\.'ohados com o caso, vã.ria, entidades ligadas ao mo
vimento negro protestaram contra a atitude dos policiais. 
Januário Garcia, presidente do Instituto de Pesquisa da 
Cultura Negra CIFCNJ, pretende solicitar providências legais 
à Secretaria de Defesa e Promoção da::: Populações Negras. 

··o que aconteceu não foi um ato praticado por políciais, 
e sim por vãndalos que devem ~er submetidos a exames psi
quiátricos", protestou. 

Januário teme que, com a proximidade da Rio-92 f a 
Conferência das Na('.'ôes Unida:;. para o Meio Ambier.1teJ. au
mente a violência policial contra a comunidade negra. Por 
conta disso. ele enviará exemplares dos jornais cariocas para 
diversas entidades internacionais. mostrando a realidade da 
di•criminação ral."'ial co::i.tra a população negra do País 

COLÉGIO LEOPOLDO 
llmo. Sr. Dr. Aluísio Gama d• Souza 
M. D. Prefeito Municipal. 

Saudações. 
Em nome da diretoria do Cclé:gio Leopoído ,·imos 

agradecer, publicamente, atra,·és do nosso querido 
ºCorreio da Lavoura", a Mensagem de V. S. ao Po 
der Legislativo sobre Leopoldo Machade Barbosa e 
sua grande obra de educação na Baixada Fluminense. 

Transcrevendo V. S. até palaHas do inesquecí
vel e saudoso educador, emocionou sobremaneira esta 
Diretoria que tem e prazer de afirmar-lhe que esta 
Casa (Pioneira do Ensino Secundârio na Baixada 
Fluminense) tem continuado. através dos .seu::. sessen
ta e um anos de existência. fiel aos princípios do pro-· 
fessor baiano que amou Nova Iguaçu ccmo sua se
gunda terra natal. 

Confiando em Oc:us. afirmamos ainda que nosso 
processo educacional jamais sofrerá solução 2~ c_onti
nuidade. ''Ensinando educandc e educan~o ensinan
do" con11nuJ.1.ClilOS _-,~rnprc sol: o lema oe Leopoldo 
Ma~hado "Vitom lmpendere LaLor'" 

Colégio Leopoldo. 13-10-1991 

LEOPOLDINA MACHADO DE BARROS 
- Fundadora -

JERRI - ADMINISTRAÇÃO 
& CONTABILIDADE 

Sua mat~ria paga nos principais jornais bra~Hciro!-l ~oa 
ma1~ como um "mPa culpa", pois ao ~e comparar_ ao Papa 
~lc- retira do seu :·egm,·nto rPligiOFO qunlqu~r pof :-ib1ll~adP de 
t:er F-nqu;,drado no campo da:" igreja~ evangélicas, CUJOS _fun
dadou t"Omb::iti::im rirtnelpalmf'nte as riquezas, O-"tentaçoe:; e 
a falta de linha t'°'ológira da Igrf>ja Romana. 

N1. m,..,:-ma matéria. ele <o Bispo) a:c;sume publlcamente 
o c:omrrrornls-c;o dP excluir l!IPU nome de todos o~ bc11 ·· QU<' lhe
foram dc--Jr>g~1dos p(•lo pre~btt?rto da IgreJa Universal do Rei-
1'.'? d'°' DPue Só qu"' ri:!'porta~Pm recPntt'? df'nuncta que Macedo 
Ja mudou o rC'gt. tro 1Pgal de sua 1rreja para Irre1a Católica 
Car1~mática do Brasil. 

Contabilid.:i.de - Asc:cssoria F1~ca1 e Financeira 
Lc-;;:11i:aç.:io de Firmas_ .- I_mposto . 1..le Renda 

Sequro:, - Admirustra,ao 14c Empresas. 
sot /S - 1sr 'OJ.OXI:ild 'lVlJVJijV llO!T\'",13A0') ".\V 

NOVA IGUAÇU - RJ - TZLEl'ONE: 768-3730 
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MANCADA 

Aconteceu io J.á.bado: enquanto os canais: 2 fTVE f 
iM..1nchete1 e 7 IBandctr:Jnte ... J transmitiam, ao vivo, ~ 
n.s cena.:.; da cheg~a do P:1pa, o canal 4 • Globo, tran."t-..:~ 
o programa do Sergio Malandro. '-l 

D ·~Pol,;;. de dar apC'nas um "fia~h·• da ch~gada do Pa.p,. t 
imediatarr.ente rttornar ao programa do Malandro, a tlf)~i.e. 

durante O Jornal Nacional. a Globo mformou que seu.., li'. .. 
pórtere~ acomp::mharam o Papa durante t-0da a viagem t~ ... 
tre Roma e Natal. . . 

Tempo e d.inhelro perdido!., poLS . na Hora H, en~~ ) 
Papa e o Malandro. este te,1e a preftrenda ~a progr~G.U 
do sof. t,c"Jd.a emis.ora do Dr. Robert-O Marinho. 

SAMBA CARO 

Estão cada vez. mais caras as _tant3:. ias da:; e!cc ~ 
samba. E-sa carestia facilita ~ inf1ltraçao dos sambeuc;_, 

como se ~abe, •ambe1ro nao tem nada a ver com .ao.. 
bista. 

RADIO 

Está no Brasil a Orque.:tra Sinfôntca da R "id 2 ~~ 

FTa~i~;à.sil. as emls~oras de rádio _que ant~gaIJ!ente t~ 
orque~tra:-. e conjunt~ regionais, hoJe em dLa nao têm_ ma!J 

Essa é uma das muitas diferença~ entre pal-'l do Ptir::t..!'!l 
Mundo e çais do Terceiro :Mundo 

TURFE 

Vários cavalos têm corrido dopado;:; lá no Hipõd:~, 
de Cidade Jardim, em São Paulo. 

Q:; treinadores desses cavalos forarr .. suspen.:os e atr.;:.i 
até poderão rer elimi=iado:::-. 

012:em que o turfe é •·o esporte dos reis" 
Deve ser dos reis d3..5 _patifarias. . . . 
Na verdade. tur!e não e esporte pois al1 0.: wHcoo afü~-=-.. 

são os cavalos e as éguas. 

BISPO MACEDO 

Logo depois de ter =ido decretada a pri!âo tem~ 
do Bispo Edir Macedo, o delegado encarrega_do de concret.:..: 
0 ato anunciou que se "Mac~do comparec~""se ao ei~adio ~ 
Maracanã, onde haveria uma concentraça!? promovida l'\t!1 
Igreja Universal do Reino de Deus, ele seria pre,\(). 

Ban-:ando aquel_e detetive portuguê5, daquela ve~ ~ 
dota, o delegado !01 de grapde utilidade para o 1"B1.:po ~
cedo. que, evidentemente. nao deu ª\ caras no ~ .. :lrõ.Clni. 

Macedo é capaz de dizer que foi salvo graças a De:.:.\ 
mas nv ,·erd.1de ele foi salvo graça~ à incompetênc,a do tal 
delegado. 

MANCADA !2> 

No domingo. à~ 17h20min. enquanto os canais :? 1'\'! 
6 <Manchete) e 7 lBandeirantes1 mo~travam nova programr 
ção sobre a visita do Papa, a TV-Globo pret:riu mostnr ll 
quadro ·'Sexolândia Infantil". uma das atraçoes do P~ 

ma g~._!ªs~~tt~·r 1sso que o lema da Globo este ano é ··Glo!IO 
e você. tudo a ver". 

CUBA 

Cuba nos que são inimigos _de. Fidel. ~a~tro ~ q~e vii'!'~ 

em Miami. E~tados Unido". c~tao mtens;.f1cando. seu:. ~ 
mentas militares para uma nova tentativa de mr1dir 
e derrubar o regime fOcialistta lá exi~tente. 

A meta principJ.l. segundo Jeclarações de aJguru de!l!i 
cubanos. é matar Fldel Castro. 

O nome da organização que pretende invadir ~ ~ 
"Alpha 66", a mesma que fra~as'ou ~Uffi:3. o~t~a tent.\m 
de invasão. em 1961. O reporter Claud10 Juho _T~ •r 
enviado e$pecial da Folha de São Paulo, es~rereu do .,~cen
"Os membro~ do Alpha 66 trafegam ::-om Lb2:da e e ,um.ar 
voltura pelas ruas de :,.uami ost --ntando arma ço. 

unif~ro~e; :e ~é~~~l~~~~03 Unido? são o p:ira!=o do; a~ 
tureiros de todos o.s tipo!';, 

MARCOS DA BOÇALIDADE 
NEY ALBERTO 

A coisa alastrou-~c de tal sorte qu, ... h:.1 difo:-íl in• 

contrar ç;J[çad.:1,; ,;,;cm o• mílrcos da boçalid.1dc .A 

O passl'io p(1~·lico p~ivati:ou-.sc onto .:io pont~.; .. 
particular ter liberdade máxima para impla~rar ato~
rulitinhcs". dos mais ridículos e desastrosos orrn ~o 
P~ra_ evitJr estacionamentos, ~.1s ~alç~dJ~ 1p~\tI~l1 
pubhc 1s ~. portanto. sob a fl';c;:1li:ai; 1 0 Ja t I".'- t' 
ac.Jbam pro,·ocan<lo ~ddc-ntcs com pe-~~srres_ muro,, 
sim, "donos" do espaço). Além da s_uJ\!ií.J ~o~ i,Jliti 
que ogride cs olhos. temo5 que- dnbl •r º', ~,n \·.:t 
nhos". que agridem as pernas. No,·a lgl1.:içu e 

dade, o paraíso da boçal:dadc. ------

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Cen!1a; e Extração: 

Av. Abílio Augusto Távora, 3Jfl 
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r Negócio é o seguinte: 
arthur cantatice 

COIS . .\S DO P~PA Cl) KJ. op,niâo de D. Pedro Cassalda.h ... ,, a., 
caJtadO do F..:;,a. Viap ma;.s do que o P u;:oe do Papa sobre a ação pastorai e:-

Coruo e b-m mais -. ~lho do que o nos- ~ao contus~~ e dbtante.l> da rralidadt . S:.
coll~fezko PresidE-nte o Papa eHa S€ndo f1- g:undo D. ºedro Ca-ssaldaliga, o fato de s.:.r 
;: ( m•nt.a.lmentc ~acr.·f caao ne~~as can- o Papa 1Jm resitlenu tlo r-iimdrn Mundo, 

u,·.1~ viagens. tem mfluencla para que etc ...tna1 ~e aJgu-
:i. .\q~1.le carro no qual o Papa de~f~~a pas- mas coi.~a.s \Je forma. equivccada. S"ra i~ 

• 9 ser conhec1Uo como __ Papa-Ato\.d, mas mesmo? -ª _ atdadf o que tem ;:.1do ma;.s mo\1:\ e Negócio e o seguinU.: Eis a1 um bom tema 
•·• ~)prio Rapa. p~ra ser debatido pelos vlz'nhos que tenho 
'1 PQu a J a r:.izão para tantas ,•iagens: A a honra de ter aQUi ne~ta pagina. O Bispo 

1 
eJa Catvl,l'ª e.sta muito pri:ocupal!a com D. Adriano Hipólito e o Frei Luis· Thomaz. 

~r--mlpda penetração de .stlta!, do t.po de:s- '"-J! 
• ·iga.rice denom.nada Igreja Um\•ersal do 
~ l~(I de D·'US, CUJO hder, esse cidadão co
~tc,,l-0 como B1~po Bac2do, ag?ra esta d _ -
;;.i!nOO seu te!l,1_p0 enln depoimentos em 
iilQurr_tru pc1Ic1a:s _e parlament:ues e aquc-

VOLTA DO TREM 
Esta em marcha um movimento desti • 

nado a conseguir que o governo federal. por 
m~·•o da Rede Ferroviar .. a. promova a volta 
de tren .. c;; de passageiros que s:rvam às co
munidade.s de regiões como Miguel Couto, 
Ed~n e- muitas outras da Baixada. is..~:~u;:: l~~e:~~e~ateria de religi_âo, mas 

por lur.osidade proiiS~ionaI. procurei acom
~nhar os Jance:, da fatigante v:s;ta ~o Pa
~ Eridentemente. f que i impres~1onado 
coill O aspecto cansado de D. João Paulo II. 
liJU\'e mcmo:nto.:. cm qu~ tin a impre.ssão 
de que o Papa ia dt.sm:uar, t'.!r um •nf:l.rto. 
;:.Jisa.s ass:m 

fditm?nte nada d~sso aconteceu, ma~ o 
~oal da Igreja Catol,ca preci-sa ter mais 
cu1-.:...ldo com a programação dessas v,agcns. 
,:,aso contrario. brPVtmen1"' te remos novn 
;eic.í.o ,je Papa. 

COISA!" DO PAPA l2J 

HoJe em dia, a Igreja CatóJ;ca e uma ins
ti'.u;ção mais a b e r t a, ma:!:> àemocratica, 
!!'.!aís chegada ao pc,·o e ao debate. A.ssim é 
muito melhor do qu· ant.gam~ntt-. embora 
srn1prt ti\'t~:>P havido gente mm:o part:ci
p.mt.e e combatiYa n2 Igreja Católica. Co
rno - para c~~?..r -.:õ uma ugura tlo passa
cb - o Frei Caneca. 

Jwtamente por ser hoJe uma instit1liçõ.o 
.:::aJ; ab!rta, a Igr..:.ja Catol:ca e o seu Papa 
_,:ão sen~ publ:camente debatidos. Outro 

cil!. li que o Papa quer uma Igreja m:Jis con
t~mpl.at!,-a e meoos agente das tran~forma
c.Jes sociais e eccnôm'.ca~. S:;. isso for v'!r-
c. .. c1. Ciscordo c:o Papa. Alguém poder::: per
r::-:ta.r- Quem é ,·ocê pra discordar do 
?<1.;ia'). 

Eis ::.1 ...:._'1a das vantagens do livre pen
far. do debate lsre e franco. Qualquer um 
de -!)OS pode clivErgir do Papa sem ir pra fo
fUEira. Tambem li que o Bispo D. Pedro Cas
~al~.J:ga, aquele que jâ. e.sreve aqu: em No
va Iguaçu e caus,ou ôtima impressão. nõ.o 
i;ostou de certas opiniões do Papa. Portan
to, não estou sozinho como d:scordant? Ha 
um rebanho de discordantes. · 

Claro que não vai ser fác:l essa campa
I!,l1a pela volta do trem. Então é preciso que 
os participante::, del):,.,ie mov:mento não desa
nimem. sejam tmhosos, não tran.sformem o 
movimento em mero fogo de palha. € pre
ciSo que seja um movimento realmente for
te, com a participação de TODOS os Verea
dores e Deputados da Beixaua. a I em das 
mais variadas entidades dos diver~os Mun> 
cipios. 

Como s~mpre, o governo vai alegar que 
não há v~rba previtta no Orçamento. vai 
dar m:l desculpas para não reativar o trans
porte ferroYiáriO, sempre danc:o preferCncü1 
ao transporte rodoviár~o. que e mais caro < 
poluidor. 

Todos os governos - tanto o federal. co
mo os municipais e estaduais - têm que ser 
pressionados no sentido de s-erem melhor em
pregada~ as verbas_ Elas existem, s:m. e pre
cisam ser ga,;;,tas investindo em educação. 
tran.~Porte, s~úde. 

Já imaginaram quanta.s obras c!e ~.-anca
mento basieo poderiam ser feitas com o 
montao de dinheiro gasto nas viagens pre
,sid':'nc:a:s? Quantos trem:i poderiam ser com
prados, quantas escolas poderiam ser feita.3, 
quanto:::.· hospitais poderiam ser constrmdos 
ou reformados com outro.s montões de âi
nheiro que são e:::banjados por a1? 

E.ssas cc,isas (. que prec::sam ser motivo 
de prEocupação ::ior parte de homens e mu
lheres que possuem mandato dado pelo elei
torauo, roas em vez de praticarem a poh
t:ca, preferem a. polit<calha. 

Comtcei escrevendo sobre o trem e aca
bei tratar.do de políticos que só andam de 
trem tàs vezes) quando e~tão na Europa, 
onde os trens são excelentes. Afinal, Pri
meiro Mundo é outra coisa. 

,-ATACADO E V AREJO-------..._, 
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Tel.: 767-2079 
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Tel., 767-4605 

MIRKIO • Cosméticos Ltda. 
Av~nida Marechal F!oriano Peixoto. 1.790 Td. 767-9187 
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~~ f.. Nossa 1:>iocese! 

....!.ÍlÕ~~ D.ADRIANO· BISPO DIOCESANO 

Adoração perpétua 
No d1r de2enove deste mês come,;0,1 e_m ni, -:1. diOl .. .:<' a e edosa pr~tica da adora~~~ 

i:erp.ftua. n. 2:h o bispo d10:::c.,a:10 c~lc.t ,,1-
o. s. Mhsa. âe ,nauguração com alguns padr .. s 
e muito~ fiéis _ Hou,·e alguma falh~ na pr~
paraC'ão. de ~arte que a abertura nao !oi tao 
par;iê:it:ida como deveria ser. Mas essa de
ficiência de organização tem pouca lmpo!~ 
tâocia para o~ multas frutos que a adoraç"o 
perpdua produzirá em nossa diocese e em 
noEsa Baixada 

Que frutos? Resumidamente poderemos 
diz.er que a adorac;ão perene será uma oca
sião privilegiada fie união com Je-su_s cristo, 
de enxertia espiritual naquele que a ~1 mesmo 
se chamou de videira e nos chamou de ga~ 
lhos {cf Jo 15 1-8> Sem condenar a piedad" 
de temoos antigos que na adoração perpétua 
via uma ocasião de "consolar'' Jesus. de ado
rar o '·pri.sioneiro de nossos sacrários", assu-
mimos a piedade de nos~os tempos q u e é 
profundamente bibllca e pastoral, que _se 
funda numa teologia dinâmica do corpo mIS .. 
tico de Cri.:sto e da comunhão dos santos. 

Com outras palavras: a adoração a Je us 
Cristo sacramentado em continuidade <la e~~ 
lebração da Santa Missa e em preparação 
para a celebração da Santa Missa nos _faz 
cada vez mais identificados com Jesus Cn.sto 
de sorte que todos os adoradores possamos 
confessar como Paulo: 

"Eu, de minha parte, contente com os so
frime:itos que tenho de 5;uportar 90r causa 
de vocês, completo na minha carne o Q1

~~ 

falta a Cristo padecer em favor de seu cor
po que é a Igreja_ Dela fui feito _ min_istro. 
graças à missão que Deus me confiou Junto 
de vocês: dar pleno cumprimento à palavra 
de Deus, o mistfrio escondido desde a origem 
dos sêculos e das gerações e agora man 
!estado aos seus santo~. A e I e s quis Deus 
revelar quantas riquezas da glôria encerra 
es"'e mistério entre as nações: Cristo está em 
,vocês, esperança da glôria. Ê ela que ni;s 
at;1.unciamos. E in,istindo com todos os ho
mens e instruindo-os cm toda a sabedoria, 
queremos conduzí-los to:ios à perfeicão que 
se atinge em Cristo. E por isso trabalho e 
luto sob o impulso de sua forca divina q_ue 
age poderosamente em mim." (Col. 1. 24-29) 

Entendida como fecundação de nossa vo
cação cri~tã, de no~so espirita missionârio, de 
nos.so apostolado. a adoração perpétua que 
se realiza na igreja de Santa Clara, dla e 
noite, será tomada de consciência da obra 

• l; claro que os :sermões e ducur:-os do 
Papa tiveram autore3 difen_,.ltes, de 

acordo com a5 diversas situaç.ões locais e 
também de acordo com a visão particular de 
cada um_ O Paoa idenUficou•rn com as di
versa~ colocações e certamente procurou cor
rigi-1as também e dar sua nota pessoal. O 
Papa viu e ouviu multa coisa. Sentiu mul
ta coisa. Mas em treze dias de maratona 
pastora]. executando um programa desuma
no, era impossivel ver mais, ouvir mais, sen
tir mais daquilo que pe.sa e esmaga o Povo 
brasileiro. 

• Aguardemos a coletânea dos sermões e 
discursos papais . Aguardemos os ('Omen

tários proféticos. Observemos os comentários 
d a grande imprensa. 

• Por exemplo já temos alguns comenta.-
rios, da revista VEJA, de 23-10-89: a uma 

reportagem de três páginas f52- 54). O jor
nalista Marco A':'ltõnio de Rezende tenta uma 
síntese da visita. Dá importância particular
ao menor numero de pes:soas que compare
ceram às reuniões com o Papa, bem menor 
do que se planejara. Não esquece o simbo
lis_mo do beijo a terra potiguar. Menciona 
fneza em BrasiHa, emoção genuina em Flo
rianópolb, queda da popularidade do Papa 
uma vez que "os catolicos jâ não sã o 
os mesmos - em número e gênero", uma 
vez que a Igreja do Brasil tem dificuldades 
em "manejar um rebar.iho cada vez mais re
nitente", cita o exemplo das 120 mil pessoas 
que no dia 12 de outubro (véspera da che
gada do Papa e dia de Nossa Senhora Apa
recida) se reuníram no Maracanã, como rx
pressão da Igreja Universal do Reino de Deus 
do "bispo" Edir Macedo como "demonstra
ção de f?rça dos movimentos reJigiosas cria

dos no vacuo da Igreja Católica''. 

• A revista descobre alguns constrangi-
mentos: critica ao c0:1sumismo da ju• 

ventude em Cuiabá, ao divórcio, investida 
contra os métodos anticoncepcionais, defesa 
da reforma agrária, condenação de invasão 
de propriedade particular, Teologia da IJ
bertação, questão indígena. comemoração da 
descoberta da Amêríca etc. E não deixa de 
louvar ''momentos emocionantes" de "senti
do espiritual'': abraçando hansenianos em 
Campo Grande. ouvindo uma bandinha de 
surdos-mudos em Brasma, abracando um 
menino da rua em Goiânia. · 

redentora de Jesus Cristo para o Povo so- • Importância especial dá VEJA à freira 
frido 1f-' no:sa Baixada. EnxertadoS naque- Maria Salete Lemos Vieira, 48. que atra
le que é a Palavra encarnada de Deus lef Jo vé~ do Presidente Collor conseguiu chegar 
1, 14), naquele no qual habita a plenitude ate o Papa, para ser abençoada . Ao Papa 
da divlndade (Col 2. 9), naquele que nos li- VEJA dedica 218 linhas. A freira. que a re
bertou para sermos definitivamente livres vi.~ta chama de "uma convidada em trapalha
<cf Gál 5. 1), naquele que é o primogênito da", sã? dedicadas 87 linhas e uma fotografia . 
de todos os irmãos (cf Rom 8, 29) - e quan- VEJA ~ uma revista independe:1te Quer di
to mais nos dizem a Biblia do Novo Testa- zer: nao depende de política. de reJigião. de 
menta, a Teologia vivida do Povo de Deus poder econômico. Mas depende de uma ideo
e a Teologia refletida dog sábios-_. estamos logla absolutamente que .se chama: a !inha 
mais preparado~ para exercer a nossa mis- editorial marcada por seus proprietários. Po
são de testemunhas do Reino em nossa Bai- derta ser de outra maneira no mundo do 
xada quarto poder, que são os mídia? 

Entendida assim num sentido profunda-
mente cristológico - em referência absoluta • A modo de comparação, a reportagem de 
a Jesus Cristo - e propriamente eclesioló- Istol!::'Senhor, tambem de 23-10-91. 0-5 
gico - em referência à Igreja, na sua ex- mesmo::: interesses de VEJA. Mas wna pá
pres:.ão de Baixada Fluminense - a adora- gina somente (p. 281: em 155 linhas, 56 são 
ç~o perpétua i:ião tem nada de ·auenante, dedicadas ao episódio da 'fals;a freira Irmã 
nao tem nada de egoic:-mo espirituai, mas é Letlcla". Será que os leitores pedem isto ou 
antes e sobretudo um aspecto daquela cari- sera que a revista "forma•· os leitores para 
dade ~e Cristo que nos força Ccf 2Cor_ 5, 14> aceitarem suas preferências de t":'lformações? 
a servir com mais radicalidade os irmão; 1) 
pequenos com os quais Jesus, numa declarn
cão exnlíclta e Jndlscutível, se identifica (cf 
Mat 25, 40 e 45!. 

Com Maria sentamo-nos ao'\ pés de .l'es,l.~. 
para aprendermos lições de Amor (cf Luc 10 
39) aos irmãos pequeninos e marg1nalizadoS 
~~sJe';1~~~ se reallzn em plenitude o Amor 

-"------------M . ____ - .O~i:'IICO 

• No sábado dia 19 começou em nossa dio-
cese a adoração perpétua, na igreja de 

Santa Clara, do mosteiro clarissa., no bairro 
d~ Bota.togo <caminho de Santa Rita, de 
Vila de Cava e cte Tinguá). Dom Adri::mo 
com o P. Agostinho e o P. Serra celebrou a 
~ta. Miss:a e pregou sobre o sentido e o ob
Jeti vo d!1 adoração perpétua na Igreja e em 
nos,<:a diocese. Aos poucos sera elaborado o 
programa de adora<'ão. dia e noite de acor-
do com º" bteress°ados. · 

• Quand, a C<'-:lferêncla "-:acional dos Bis- j;:=================11 
pos publicar o volump dos .<:erm'}f.: e das 

alocucôes do Papa João Paulo II nesta se
gunda viagem apcstôllca ao Brnsll, veremos 
r(lrn m'lh c-larez:1 o~ tema-. prlndnnls "' a~ 
prlncln:\l" preocupacões do Para no qut> diz 
re~pelto ao Brasil. Só então noderPmo."t :l\'~
~~~i~º~- mais justlca. a mensa~em de João 

• Apesar de um certo artlflciaUsmo q\le 

Por que nã.o :11 uda as obra.s sociat" aa 
Di-oce~e de Nova Iguaçu? O senhor ajuda, 
prefr-rlndo nossos restaumntes: 

- Restaurante ~.1uto \ntlmto 

ru\ Marl:lnn de Mour:i ,centro,, 
te!. 768-6386 

- Cozinha fndnstria.l 

rua dos Cont 1blllstas 1Po.sse, 
tel 767-855:'! 

cerca as viagens de personattf'ns ilustre.~ 
tflmbém de 11m PaPa que é ao me~mo temoO 
Pastor da lt?rejn UnlverMI e chefe de E~ta
do. apesar do a,;-necto festivo e Pôr Isso me.o:;. 
m~ extraordinário _que se Jmpõe à v1stta de 
Joao Paulo II. a,s1m me-.mo fnl tmno-. Í' , ~om·d.1. •~'\eira Oüstosn . !\tmnd'll.nte. 
<'ºCl)nder 

1
odos os so!rtrnentos que ma"rcam Quent:nhas Pcc;a infonnações. 

~ !~;in~':s~::~~~ h~~tTri~fa do que em 1980, !-=:.================-~ 
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SERVIÇOS 
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Ora. Rosa Maria f acuri Raphé:el 
::>SICóLOGl-. CLINICA 

PSICODIAGNóSTICO E l-'SICOTI:RAPIA 
OR1ENTAÇAO DE GESTANTES E TlmAPU. DE CASAIS 

Hora marcndr:.. peto telefone 767-5882 
De 2.ª a 6,3 -felra, C:a.., 13 às 20 horas 

convênios: OURO CARD. Bco. DO BRASIL. CABERJ. 
PATRONAL, COLll:GIO LEOPOLDO 

Rua Prof. f'nris, n.0 53 - Nova lguaçu-RJ' 

éllCA ALEMÃ 
(l:'ETTLIKG & Ui\. LTf)A.) 

a óCULOS MOD1>F<N03 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

COXSULTCRIO 

R'ua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 

De 2.a. a 5.ª-feira, às 16 horas 

Te!. 768-03!3 - Nova Iguaçu-RJ 

Convênios: PETROBRAS - PETROBRAS DISTRIBUI
DORA - UNIMED - A..'\UL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDE.'1 CROSS _ HOSPITAL 
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE _ TELERJ 

KAISER - SAúDE JRADESCO 

RESIDtNCIA 

Rua. Dr. Reiane Pedro Equi. 237 
Te!. 767-2638 - Nova Jguaçu-RJ 

VOCÊ É UM INÚTIL 
1.',E.v'TON G. DE. BARRos 

um dos nossos preciO~(_?S filósofos sempre faz.1a i.nd 
ções em Eeus dialogosi ma1eutlco., . a&a. 

_ Que é que você faz de sua vlda quando está acorc1a 
Ele enquadrava cada um em grupo•_ sodat., muito / 0

~ 
ressantes para um pensador de !ormaç.ao lnte.lectua1 r -t\E. 
.sima. ar1,.,... 

Alnda encontrei na auto-biog.rafia de grande amigo tn .... 
anotações para refrescar a memoria. ---11.o 

_ Há os que muito trabalham e llão úlei3. 
Há o.:; que "trabalham" e .:-ão __inútel . 
Hà. os que não trabalham e sao útei~. 
Ha os que não trabalham e são inúteis. 

Através da Hi~tórl~. a:J religiões lentar~m " alvar 
criatura humana atra".es de uma tarefa religiosa de baJllla.

1 

ção à. Divindade. OU dtvlndad~s- • 
As Lndagações de no3S.0 s1n~l~ Filósofo sempre te ver. 

taram para os que vivem da Relig1ao. 
balh~~;rdoter de longas túnicas trabalham ou não tf<õ.• 

Abolidas as túnicas, trabalham ou não trabalham, 
Se trabalham, qual a espécie de trabalho'? · 

A Natureza é uma soma de criações, desde o minerai ao 
animal racional, ascendendo em uma escala em que hâ. lPf:
nas graduações de velocidade. 

Dec'de que Jean Charron_ co~victou-'e. ~e que o Zs;...: .J 
estã no elétron que o E_yoh~.-:1ont~I1?,º adqu~1u novos adeptç, 

Pre~1de essa evoluçao 1rreveri-1vel, a liberdade abrn~ta. 
Plena. 

A Vontade sobera~a é ab~olutamente livre para tcda !: 

qualquer iniciativa. Ou para nenhuma mlciativ3 
Partir da inação para uma atividade qualquer del'.)l:'::,t .. 

ex-::lusívamente do indivíduo. · 
Houve uma tentativa sociológica de substttuir L11ó.iv.:!u.o 

por sócius. _ 
Porque todos vivemo,. queiram~ ou nao. em WCiedade 
Mas o indivíduo reagiu. pacific.;mente. defender.de O 0 

• CONSERTOS 
.. OFICINA PRôPRtA 
" SE..~ÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otàvio i.·arquí.mo. 61 - Nova lguaçu 

l 
l 
1 

J 

nr. Hilrlebrnrdo Cianni Marins 
Dr. Cláudio DiedP.I Marin~ 
Dra Ana Pau,a C. Silva 

direito de ser sô. 

\ 

Para que ninguém lhe exija trabalho'? Ou para q·.: r..:.-
guém lhe cobre a resposta do _que faz ou n~o !az " 

Essa fase de liberalismo e mata na Criaçao. De~:.· ; 
desde o primeiro instante. E vai em crescendos in:~n-;1• 

síveis .. 
Para os que se tornaram auto-~uficíente.;. afet;~a cJ 

economicamente, a solidão é um estado de êxt~e 
É o agradável nada fazer. 
Que .seria o tédio? 
Uma vontade de nada fazer? Um esgotamento por ~ • .:.ih 

LI 
CARDIOLOGIA - CLINICA MÉDICA 

ALERGIA - DERMATOLOGIA 

CONSULTóRIO: RUA CEL. ALFREDO SOARES, 37 
TEL. : 767-01>79 - NOVA I GV.-\ÇU- RJ 

CONSULTA COl\I HORA !\!ARCADA 

Um desgo:::i.io por nada ter que fazer? Uma indifer1:!".~a 
ante o que está. por vir? Ou a desvalorização mâxim3. C1 
vontade de querer alguma coisa? 

Esse estado dalma de adole~centes e de adulto~ é :.~-t 
está levando para a toxicomania ... Nada fazer. nem =-<'l• 
talmente. É a grande fuga de uma pequena minoria. C'!t.l 
insignificante minoria. 

Mas fica no ar a questão: 1 

fazer? 

- E qual a doença dos que desejam arrastar todas_ i.J 

------------ ----------- faixas etárias para os t ôxicos? Seria exclusivamente a att:rt• 

_J 

CL, ; ;.;:uJGA- CARD!OLCQIA 

Cor.s.: ~tia J~_iz >.~, ai: !t r.: · rc;_ued' '.\:ra::'c, SE.. - S.'105' ~ J!. Jgua~tt 
;'le~.:RLaSar!.;;.,. i:~. 'li..r.:;;., :-ApLo101-RiodeJar.íliro 

lH I'. ' 

• • t- "º <ro 

otlca .1CU'OOCQ 
Ap-relhos Auditivos - Lentes de Con
t.ito - 6,ule - Pr.:..t::.s - Rd.5f;ios 

Artitios Para Prcs.cntc5. 

T-,Jo Sobro \'AR!LUX 

CC1rucrco~ cm Gc:a! - filmes e P.cvc-bções 

!PRATAS - Preços especiais 
Para R;;vencodores 

fji;Zí.?Ji!!l<lffillll'dr~!'l•:Jãm!m:i· ,~ir: 
F:Ut. OTAv:o Tt.RQUiNQ, ~82 

TEL:767-8932 

~J. JGVAÇU. :::rirr:-.o 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

.,..)Q·OO-(Hl-O-O(Hl·O·O·O·O·O·O•Q-fiit:OCH:H)~ ~~J)ô-OQ-OO-O~t:.,o-t,'-0-0 <'--'.):X:.~-) C01-\'1':NJ05, (1 
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mg _SERVI~ ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO l ~i:::;CA l 

" VULCAN l:i 
Dr lVAH l'ONSEC& • Mc,TEL BRASJL 1 
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l'i P'-?~""CTA m.a.DF..'3 O!:'Oi"ITOLOO!CA.8 o tfJNTEPl~ D."' F:\Mtl.JA 
" PATRONAL !NPS 
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l10 e il!O CL!NICAS ;:l 
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cão do dinheiro? Ou seria uma estranha inxasão de lt-g:~ 
de entendidos que temem a solidão? 

O importante para uma Ciência. por exemplo a Soei:~ 
gia, seria a procura das causa.s próxima,; º11: remot~

Mas não existe uma localização do fenomeno ::ocial. O 
faro científico e universal. 

Em todos os países. nações, povo$. gr upos regionab. hl 

a pe:ef~ªc~!~od~ ~i~ib~~feni~!esce incontrotavelmente, U:1!· 
uidual e socialmente. 

Vidas e"'tão sendo zeifada~ de múltiplas maneiras. 
E a morte não assusta, não apavora. não e~candali?l. 
Generaliza-se uma expressão de justificativa: 
- Essa morte foi queima de arquivo . . 
Várias hipóteses já foram levantadas s<?b~e a libera~ 

total das vendas. Para perder as car acter1~t1cas do tn:. 
proibido 

O importante porém. é a questão: l!' 
- Que ~olucão está sendo procur~da atn.vé;i d~s .~~~ 
Para os problemas das vidas vazia$'? Para o tédio_ l'J,• 

não compreen$ão da vida trabalho~:'.l? Pelo~ ~edo"'? d~ DSS 
tóricos: medos do desemprego. d~ falta de hbcrda e.'.' 0a 
doenças ~em a~~istência :Médica? Da velhice abandon3d

1 

~u;,ência de amores autêntic-os'? 

o meu antigo aluno. retirado do vicio. pela ed_ucad,~ 
~ua vontade. me indagou interessadamente. medro~o de 
recaída: 

- Quando Je<.:us afirma aue trabalha e m~'..1 P1i uabl· 
lha ainda, qual ~erla es:=:e trabalho'? pROFfS• 

Convictamentp resoondi: - ELE TRABALHAJ.!\MOS f!• 
SOR E TERAP€UTA PARA QUE TODOS NOS SF · 
LIZES. ATRAV€S DE Ul\lA AUTO-LABOR-TER.\PP!_;'°' & 

Pediu-me que o a-:-ompanhasse na.-; primeiros · 
eu aceitei. 

,., z::-::r:o,Ga& 

CARLOS MORAES COSTA 
C Vta!\113• 

Ad,·ogados Associados· Lui: Carlos ort•.5 1\,1 J, 
Cláudio Que1ro: Lucas e Eduardo Cl!rqueir3 • 

Oliveira 

;;;, ~U)R.\(l0 
Es<'ritór!o: RUA .JUJZ )fOI\.\.IR ,JARQl'f, - ;uclJ\[lll 

N' HS. SALA 202 - EDIFICIO ARGE~'TV'.\ ' . 
:SOV.\ IGU\f'l1 R.I. 
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pOLITICA DE DEUS NA EURO?A 
1 li( !ANO MElllA - lntormo 

A nt, .. 11 t riiã(l ,Jai Uua Von111t nforma 

\tendc..nd" L u/~~· . ~ J.J;~-1~! tf. l!,.iâ ro lc De 1 -~ 

., IJ d J t ho (rc ' t 1- _ \ o, -
i.W ''' .. rtJll, ..iiulo .t;u:l primeira viagt'111 dO t·xtc lor 
ta,dl" .',. f"~t'gOU , pOrtu,::-aJ DO fmal de Julho COL"l O I bje Ivo 

L .. k .,1íln.JT h,i, • 11, ldadt da Sururt ~ euroJ eia ~ r ••· 
, m ri ,. ,,~d-1 ., c-1dnd1~ rlo Púr o :111de fnl mmto lu•m 
;~,.Jc: ~ P n>1i t I lu 

1 • e, ,•i\ J n d , Fi.;s, 1~ 1 F M. na L!,1,Hll n L 1d.io 

: rogrulJ vcntade '. e JI dois hor,..rlo ,<'m.innls de gr de 
e~ 80\ 3 os ourt.:i•c• retrlbu1ram com nume:-o os tc"do

.d rnc p:u,lbPl\l nd1 o pela, pale. tras r1ue fo1 .im transm1~ 
1 Nll' · muttiae:imcn. J.:•Ha o Bra.sll dur.1. -," n Rcdt: da l Ja 
d , dt uc .::e forma de q:unda a Pxta-fe ra, à lí'h. 

\ " tmi~tt,nsa 10 n,J d1.:u amp!a l:obertura a visi~R. a come
... lJ 0,,ria Radio Festival. unde o jon,alisla foi ent•e• 
·• P 0 .e 0rogr.:ima · calc"1do-cop,o • pela simpática apre 

•
1

• Gdora Milcn:i Ouimar~1.t•S, 1.1um alegre dialogo que durou 
:• n dE" duas hora-. tendo l cntusi tlca oartinpaçao ao 
· 1 ao ,audnte . Por telefone . E.:. :.1 l"ntnvtsta foi lgua1-
.r, e acompanhada no Brasil, vla EmbratcJ. pelos Rndi0! 

1!_1!11 r J e 1upi (ondas curtos 1. dt .:iao Pa Jh; \i 1le- . er1 tr ir 
-· _,?.!1 ,._n iria entrar tm f,._rias e ( o~tessou que e •a,:t fe
, nu(! com chavr df' ou.ro o seu Wf1mo programa Ante~ 
1 

r: ,.lrra..-i1t.atu. Pa'V'~l l\etto fez con ov~nt.__ r,, . J. '0.lt0 
' / c .. e me.sn1> qu o.te .. der 1 o , --:.te ""U'1 te·c l<l• 

Jf'll iJ f(;ra do ir de :Je .-,oas qi,;,r .:,e .t.)L.,,ntlnm toradas por 

;.;.J.S/~1
~~.~~do pelo d .. no representante da L g1a....., da Boa 

co de em coimbr1 Jornalista Pcnal"n Rocha, o .sacerdote 
Bvl vont1de falou para o dob prtnC'ipal TÍI.") c!e lm~ 

J l ""ª .dld~ n1.1rio de Ct'imbra com o 1t. rter Luu 
·J.L:O _ o Jornal de Coimbra, com o seu diretor o jorna-
-.• e radl.!list:1 Jorge Ca tilho, tambtm proprí •ár1o dá 
· TSF fM. um'l da m.ais potente, de Po tut>"al ,,_ cu 103 
:., of\Jnt Pa:v:i Netto póde colocar ~u;J..:;. t'" t: qur t 1 ido 
\,) d, cr :cnh.,, interec~e de ..itoridades e poíulaç de 

dt tojo!- o::. con'inentes. 
o\ ,,, , 1r 1:01 a vez da telens3.o. no programa "Nu1. ·a 

t do• 1a RP'I - Canal 2. t rntado por Ser~ 
f, r- ,:n proc!uçâc (!e Ezulmo fie t= :u::.1 .. Na oportum-

.-, cllr • en·e da L:g1ao da Boa V1•t1•1d ,11sco ·reu. lntre 
, ,, .s. erca da d1fu ao do ectL 11.:::".tlo irre,trito. 

-rc r, ju tegj10 da Boa Vontade, em ámbt'o mun-
1,aJ AproH1t ... :,do inspiração da terra de Cnmões, fir1a.lizou 

" :ias obr;:is 11 crári:i.:.: a exemplo de O ApoC"3.lipse de Je,ll! 
r. o~ ~i.mple, õe Coração, A Fchhca de Deu_~ e O Cri~to 

[ tadi ta qu, brcn~mcnte ec;:tarftr, à di):jposlrüo do publico 
eco I f-1•1 c:nEnte enviou li:l 1 x _>ar o Br ~u. car-

.• n·:!> 1. ... r c:-pi.1'ual. c!:r1g1d .., a todos o honien~ 
r. hfrc ~ Eoa Vontade, que. reunidas, serão também 

.. a.<!, , ... um ,olume da co!eç.Jo · Bobo 11e c~:na 
hctto n:;:J! )U para Lisboa. para daú dlrigu-se a 

c,dadr da Espanha, :Frn,.1ca, Au tria Alemanha, 
.:: .,. , It ia . .:.emp1e rom o obje h·o de dlS cm.in r , , • 
:rtr ~ "'-Sp1rttualistas da PoJiUca dr Deu", dentro ci< C m

'· Boa Palavra da instituição o.ue dirige, No inicio 
n..b. retornara à c1d.aC ... do Forto para ae~pc-dir-~e 

. . . nr. pcrtu;:uc.:.c que tào tem o acolheram. rm
t .. r, n.._.,, c;n Cl?Uid[l de volta ao Brasil para comandar as 
.1. ·1v1Jadts t..O Congrc.sio da InUependtncia E.sp.rttual 

6 7 de 5c•cmbro, ~m Brasllia e São Paulo, re.~pec
·nar~en,,. Saa proxima viagem ~era aos Estados Unidos. 
rara ,1.s;tar a Sucun:a. 11. ... rnaclonal da L!'& ..10 da Boa Vor.
~ e~ Ni>-;a Iorque 

EGOLATRIA 
HE.RblcRT CEZA1) üE SA .l:S 

O hom_m i:h· rc..cfa.màr da \'ida sem perCE:ber que ele 
o re..cpo .. a7c.i pela sua harmonização. Deus criou leis per

!r ta- e lmutaH:1 Se o homem seguir e. tas leis percl:berâ 
• VId e un1a bençao ■ublime e que o nos: o egoísmo, ne
\oando nc,.;.~o pensanu·nto, no~ tira a :sensibllid::i.de de sen
tirmos o quat~to Deu~ e maravilho~o. ~ que, na verdade, ~o
mo: pe~ o~ felizes, ape ar do1 problemas cxistentel:. n'..·::ita 

.a da ~1da que é a Terr.:t. Na pergunt.i. 913 do Livro do:. 
Dlntc Allan Kardec questío".la o :l!eguinte '·Dentre o~ ví-

u pede con .. idcrar radical?'". 
Rç °;)->' t.i "Témo-lo dito muitas vezes: o egoísmo. Daí 
.i 'tod.·J mal. E!t11dai todos os víciOl e vereis que no fun-

t O.:. u tgoi•mo. Por ma1.s que lhe dê combate, não 
:htó!o-"'t" . ou extirpá-lo. Enquanto não atacardes o mal pela 
-lZ enqu· _to não lhe houverdes destruído a causa. Ten
im po. , todos os e forços para eSic efeito, porquanto ai é 

e'."ta .a V<:rd6.deira chaga eia !OCiedade. quem qui:•er, de:,
r tJ. vida, ir aproximando- e da perfeição moral, deve 

xpw-gar .º 5' IJ coração de todo se ntime-nto de egoísmo. virto ª o t&o,~mo tncompatívd com a justlça. o amor e a cari
d, El. neutraliza todas as outras qualidades" 

lúnda dentro da • Doutrina dos E:: piritos", , ·amos encon
..r no · Evan~•c-lho segundo o E piritismo·• no Capitulo XI. 

J- ü · 12 aflrm:>.tivas quanto ao egoic:;mo, esta chaga da 
=nlr\ade 

..... 

l:. P ccnd : :"'l.c çi1c o egoic;mo (: o alvo QU<." todos 
dtvrm ;,ntar 1Ja.- armas. dirigir Euas força.s sua 

... !> que t ta Juta é para ve~cer a nóe me. mo 
, t:Umt.r' 1do E te vício avass&.lador. enxi·rgarc-mos a gran"ª V'"CI t c:ererno~ tc-lizes. 

íff uouJ ~~ g~ g~ 
DESPACHANTE OFICIAL 

LiCEtJÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
JUUTO A PRErEITURA E CARTÓRIOS 

Dl)CUr~ENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de ~orae,, 682 
Nov.a Iguaçu - RJ 

• Tt:lefon~ 767-0425 • 

------- - ---

PEN A DE MORTE 
Cl:I.SO MARTINS 

Nio •cJ se, quando o lrltor e!t.1vn lr.ndo t'stas notas. já 
teria Ido aprovada a consulta popular 1plebhc1to1, a ftm 
CI! quP <•Ja emtndada a Constitu,ção de 88 e lncluada a 
Pf'n~ <le morte para os caso.1 de crime, hédlondos. E cre\o 

tas Unha• vendo o Ol'putndo Amoral N('to na TV-E fpro• 
i; rama •·sem Ccn•ura ·•, no dia 30 de klt'mbro ultimo. ma i 

1.oma \'tz ddendcndo sua tese de que o. crlmlnos.o, dl'.!'vcm 
cr punidos tom n pC'na capltal E exibe um llvro de suu. 

ln\'ra expondo 3,- rn.zóc de sua ferrl'r.hQ campa.;.1na n favor 
ta ancao extrema 
Como , d que n onda dl" violén!"ia raz m .. : intcn . .l 

u cada dia que passa e meu filho lã rol a ualta.do duas _vez , 
minha mulhC'r furtada uma vez e eu urra , z t 1mbem 
todo e ses delitos cometido.; h luz do dia e ct, ntro de on1b~ .. 
m:1.i:o; ou mE.·no.,. lotados, graça a Deui nao s~frrnc!.o n nhuü1 
f1ano f1:Jco l, nao descarto de modo ne11hum a t • ól e 
de que o pm·o, a1 voltM com ert.11 11ituac;uo dram .. t- e , ;sC,1b 
, atando ~ ravor da tnclusao da pc.n.a extrtma na cart~ 
'\fagna contra os marginal . Não hn pronrblo latino que diz 
abismo chama abh-mo? ocorre que\ mal$ uma VN, eu volto 
cio rcpC'tu :1qm:la pcquE"na grande fra,:e de Corlho N~to: "0 
can.1 co Pode suprimir o crlmtno!IO mu a ml érla mantém 
• e ·1n·,c . 

Compreendo que t.' con •trangl·dorn a situação de quem 
e vê assaltado. Imagino o dor que não sofre uma famtln 

quando algum de ieu~ C'lernc·ntos é morto num ato de ag:r,..~
,1;ão por purtt de um n.elta.nte. Tonto (lU'.! evtto llf Jo_rna1s 
que al..i.rd 1rm e tas ocorrênc,as. ,·er o notLciár10 da ttv~, co
mt.:ntnr detalhe, obre 1.sto Sào fato~ que me dcpnm1~m 
muito a alma, deixando-me mais ten!"0 do que normalmente 
Ja ou, por maior que eJa a dose de dlaz.-pam que o meu 
méd co ml' p1 e. t"fe\"e 

Todavln, uao é b:,stante combater os deito:- t ncces-
PárJo erradicar as causas. . 

Por que não dar educação à crianctt. qut• está na mlM:ria 
da. !avd,1s e do.: mocambo ? Que pns!ia fome nas cidades 
e nL. ca.npo'.1? Por que não dar p .. otlS!'âo adequada ~o _10-
\1"em que vi.• renas de violcncla no cinema e na televt!eaO 365 
dias por ano? Por que não dar e;,l:ir1o decente ao chefe-de
f ,1ua p:ira que eJe ofereça ,ida decente a sua _prole? Por 
:iur. nao fazer o sa nE•amfnto básico das comu1!1dades Que 
inch,tm as grandes cidades bra:cllciras'? Por que nao r':tpcltar 
os direitos trabalhista.- dos bôia -frias<> Por que se da tanta 
t:-nfa. r ao consumismo e se fecham os olhos para os crimes 
➔o:- chamado.5 "colarinho::1 brancos"? Irão para a íorca. para 

C"adeira clétricn. p:ira o fuzilamento os que fraudam _ a 
P, ,,:dcncla sort;.11? Os que recebem altos proventos e ~ao 
con. _reccm a ~eus 10-:.'.1.L, de trabctlho no$ posto.-s da poht1-
ca? e. , isto também não é uma forma de crime hedíond_o 
diante 1 tom<', da doi•nça. da falta de recur'-os no~ hosplta1s 
e n::u es olas do Pai · . 

TalVl.4- o povo. repito. t.0b a emoção da onda de violen
cia, até qu1.. vote par introduzir a pena de mort~ ~o texto 
legal. No er.' nto. se ainda perigo-am_enfr per•,1shrem a.3 
causa-: dos cr 1e~, e<ta einda nào sera contida com uma 
violi·ncia maior agora com amparo legal! 

COLÉSIO LEOPOLDO 
- EDITAL -

Cumprindo determinação da Lei 8. 170/91. e!,ta
.10s torn~~dc pul:hcos no~sos va,ore!- d~ :nt11sal...1J.~ 
dcs para 1992. Cumpre destacar que estes cálculos 
le:-rt coroo bc1s.= o mê:,, Je sete:nbro do: 1991 e atê ja
neiro de 1992 sof1erào os .,crêsc1mos legais de 30' r 
do INPC mais 70c e do que for concedido à categoria 
predominante. 

Prc-escolar 
l ª a 4ª sêries 
5ª a 8ª séries 

- 2 Grau 

.\tcriciosamente, 

CrS 23 . 700.00 
Cr> 22.B00.00 
CrS 28 . 500.00 
Ct'- 33. 250.00 

(a) PAULO DE TARSO - D:retoc 

CENTRO TECNICO EDUCACIONAL 
LEOPCLDO MACHADO 

- EDITAL -

Cumprindo dc-termmação da Lei 8. 170 1 91. esrn
mo5 tornanJc púl:licos nossos vü1ores de m\.""1 -!•da
de pJra 1992, Curnp1 e destac<1r que e tes cukulos 
Cm como base o mê" de ~etcmbro de 1991 e até ja .. 
r,;_,ro ~ 1992 sof erào os cl...:fésc1mos 1eqa1s. de 30'( 
do JNPC m,lis 70t.:t do que íor concedido à <.·~ne9oria 

p:-cdommante 
Suplet ,o e 5ª a 811 

2 Grau .... 
Atcnl·iosilmcnte. 

Cr$ JO 000.00 
Cr~ 30 000.00 

PASSATEMPO 
BAllAü OE MUTAMBô 

PRA N,\O DIZEREM QUE NAO FALEI OE CAMPEOES 

O Brasll quer dlUr ,, 
Sena quer dizer o aut,
mob!Usmo . • quer dlzer. o 
Capitalismo, fot tricampeã 
'"e Formula-1. Eatnm~ tjr., 
car,..ntes d~ campeões que 
pegamo~ caronas r-m tema 
dlvorclndo-1 da nos.: a culttJ• 
rn, De automob11lm,o sô t 
mo, em verdade. um B.! 
su tador indlce de vit1012. 
do "automoblll.l mo lnc::,n_e
quente". que divide o cam
peonatv rom pois qut- eipan
cam o filho Somo cam
peõe - e aiqul e verdade 
de rte: ~overno, de e. cntorC!'t 
qu publicam babo:,;elra '" 
lat 1s a namoricos mint ... u.

r ,ávet de mdih.-~enca ... 1tuaç.i4 o apo.::e:ntados, de polu.
ção, de crimes nao de r.:ubertos mpunca, de corI"upçôes, C 
tudo que- não presta, tnfim Me-me 1 lm. em melo a bagun
ceira genc-ral-:- .. ~1. atnda ha bra ,l iro.: , será que são, o ... 
Eerá que f C'f brc:1. .l. Jro e ser 1 -.,o na?, Clll<' .. ,Atrm P-'lma par 
que o.s bcoc.J.;. fiquem u- e.xlbindo. E e tal de Fernando 
babino cm , 10m nto algum faz meu nero. Não ei se e-! 
jà faz parte da Academia Bra.>ilc·ir~ de Letra•~ Ma1, no cQ.io.. 
f1co 1 ro:n u 1..ll do P1t:-a.n . 111 Lm termo de mcdlocrlda.
de 1~ ha podium qu egure o Bra!il. Bra~ulllll 

inLAGRE E:".l CONRADO 

A igreJinha de Conrado - que, o rn~tituto Hi.: torko d 
Nova Iguaçu pediu seu tombamento (não fazer como fez o 
reizinho Antonio Joaquim Mlchado, que contundiu com der
rubamE>nto 1 - "faz milagres•·. Dizem que conhecido festelrc 

~~:~~~ ~~r~~~:~i!~a~idte~e. u~
5 

e::1c!~-i~;a dtur~~tfi:C
1
:~ 

Portu~al. Faz lembrar umas carido:1as pessoas lguaçuanas qu 
apos festmhas filantrópica•. acertavam na loteria e o:r.
pliavam a mans:ão da Rua Floresta !\branda. 

nlNI llAO GOSTA OE MESQUITENSE 

Das sete escola,.g municipais de Mc~qultl nenhuma ho• 
menageia gente de Me quita, ou gente de Já que tenha sid~ 
importante. A t con·,a de patrcnos para escolas da Prefeitur .l 
de Nova Iguaçu não obedece a n ... nhum critério C"omur.lt..1.rlr) 
Manoel Reis. Manoel Du:nte, Rob<!rto Sllve!r:1, Deoclec 
Dia'. castelo Bran~o < até o monstrinho foi homPnagendo 1 

A homenagem ao Rotary - se é que tal in~tituicão banc-1J 

con-truçio - ê justa Sobre a E. M. Jacutinga e ,à q 
seus alunos nã.o sabem o l'lit'" ' n,.. ~., 1:n nrJme bem ':l' 
poderia receber outro. de~de que ;:seu. :~mlliares ajudas.~e!'" 
a m("lhorá-lo. Em Nova Iguaçu, com r&.1 .~as excer: a. 
iamilia do, patrono não colaboram com a s escola,.,. 

D ECY EM NOITES DE AUTóGRAFOS 

No dia 13 de novembro, às 20 horas, na Associação i1E
dtca ◄Rua Veoina Corúa Torre-'!, 140) . Decy de Souza R•be!r 
estará. âs vona..., com autógrafo-=, no livro "Can cão n a ma
n hã de recordar a noite" f 1987), em beneficio dJ. APAE -
Nova Iguaçu. O pe~"'oal que só compa1 e-cc a eventos porqu 
ointa coquetel, pode ir. fem susto. E, de lambuja, assist1rã n 
Uma apresentação de \'iolões clá!'sicos nos de_dos de Le::indrr 
e Franklin <que fol aluno do outrol Decy Já publico•: trê 
livro'- : "Quin tal do futuro" 0979>, "Nos zigut·zagues da vida 
fl.981) e o que estará ::1rndo autografado no dia 13 d<' no
vembro o auto1· promete, para bte\'"e, dol romances: •Qpu 
quatro•· e mab outro que ainda não tem apelido. 

RAMPA 

Rampeira deve $Cr toda Pe'-"'0a exibicionista que Je~C' 
a rampl. 

A B!OLOGI.\ DA SESNI 'REFLORESTAMENTO 

Ow·ro :"l. paz da floresta em ca~catas, 
P "'!ld0 d'avcs brinr.mdo nas mi~ta!, 

"'U'l pura a brotar do1 grot· 
v - m.,bt pl:int~s crr""cendo n::l Serra 
n mnl verdc cobr1ndo nos~'l · ,rra 
R d1.:z r no~sas polut~ões .. 

AINDA CONRADO 

Minha Santana querida 
Livrai-me, de todo o mal. 
QUC'TO mais fef-ta e i?uarida, 
Pro. voltar a Portugal. 

Ob-iervacão: di iem que a Jmagtm e o slno da igrejrnt,-,_ 
de Santo.na, de Conrado, descer:i.m . . em _tombo de burro. C 
S::intana das Palmeiras (Serrn do Tingua) • 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POh MENOS 

( 1 PAULO DE TARSO - Diretor --------· TINTAS• ÓLEOS• PING • Al'. AIADES 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

llR~lOUEOOS NACIONAIS E ESTRANCEIAOS 
PAPELARIA E AATtCOS PARA PRESENTES 

TELEFONES: 767-7272 E 767-7849 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da L3voura". lei. 767-2725 

GESSOS • CO!.AS • '.'ERNIZES 
TUDO PARA t 1,, URA 

RUA QUINTINO BOCAIÚVA, Sô 05 - •J. !Gl!AÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767 8133 

O sobor que corn~i1:~, 



DE 26 DE OUTUBRO A t • DE NOVEMBRO DE 1991 CORREIO DA LAVOURA 

' 
ESTADO DO RIO OE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N• 212/91-CPLMS 

O Edital cem as especificações. encontra~se à dispo~ 
sição dos interessados ao preço de 01 (hum) UFINIG. 

Nova Iguaçu, 22 de outubro de 1991 
Marden de Faria Meira Presidente CPLMS 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N• 218.191-CPLMS 

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
para Materiais e Seniços da Secretaria de Administ=-ação 
da Prefeitura .Municipal de Nova Iguaçu, AVISA que fará 
.realizar licitação destJna.da a aquisição de material gráfico 
conforme o Processo N· Ó1 10. I00.14i9\-SEMAD, a ser 
licitado no dia O➔ de novembro de 1991. na sala de reu
niões da CPLMS, situada à Rua Dr. Athaide Pimenta de 
Moraes, 528, nesta c,dad,. 

O Edital com a::;, especificações, encontra-se à dispo
sição dos interessados ao preço de OI (hum) UFINIG. 

Nova Iguaçu, 17 de outubro de 1991 
l\larden de Faria Meira - Presidente/CPLMS 

O Presidente d.1 Comissão Permanente de Licitação 
para Materiais e Serviços da Secreta.na de Administração 
da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, A VISA que fará 
realizar licitação através de TOMADA DE PREÇOS N 
218;91-CPLMS, a ser licitada no dia 07 de novembro de 
1991. às 11 :30 horas ,na sala de reuniões da CPLMS. si• 
tuada à Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes, 528, nesta 
cidade. 

A VISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N' 213. 91-CPLMS 

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
para 1\-la~eri~t;,. e Scr\'iços da Senetaria ~1unicipal de Ad
;ninistração da Prefeitura fvlunicipal de No,·a lguaçu. de
,·idamente autori:ado pelo Exmo. Sr. Dr. Prefeitc. A VISA 
,1ue fará realizar !,citação na modalidade de TOMf.DA 
J)E PREÇO N 213. 91-CPLMS. destinada a aquisição de 
.>mbulâóciás conforme o Processo N° 02, 11 .4%/91. a ser 
iicitado no dia 04 de no,·embro de 1991. às 15:30 horas, 
na sala de reuniões da Cc,missão Permanente de Licitação, 
,,tuada li' Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes n' 528. 

J1esta cidade. 

O Edital com as especificações, encontra.-.se à dispo.-. 
sição dos interessados no endereço antes mencionado. no 
horário das 09:00 às 18:00 horas, ao preço de OI (hum) 
UFINIG. 

NoYa Iguaçu, 22 de outubro de 1991 
:Vlarden de Faria Meira - Presidente1CPLMS 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N• 219/91-CPLMS 

O Edital com ,JS espzc Íicações. encontra--se à dispo
;ição dos mter.::ssa<los 110 cndere,o antes mencionado, de 
9:00 às lb:00 horas, ao preçc de OI (hum) UFINIG. 

O Prcsi<lcnt<; da Comissão Permenente de Licitação 
para Materiais I? Serviços, da Secretalia Municipal de 
Administração, A VISA que fará realizar licitação destt• 
nada a aquisição de material hospitalar. conforme o Pro
cesso N·' 02/11 .881,/91. a ser licitado no dia 07 de novem
bro de 199 i. às 12 :00 horas, na sala de reuniões da Co
missão Permanente de Licitação, situada à Rua Dr. Athai.-. 
de Pimenta de Moraes, 528, nesta cidade. 

No,·a Iguaçu. 17 de outubro de 1991 
Marden de Faria Meira - Presid~nte/CPLMS 

AVISO DE L!C!TAÇÃO 
EDITAL N 214, 91-CPLMS 

O Presidente da Comissãc, Permanente de Licitação 
--ara ~latenais. e Sen:iço~ da Secretaria de Administração 
Ja Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, de,·idamente au
,a,i:ado pelo Exmo. Sr. Dr. Prefeito Municipal, AVISA 

ue fará realí:ar licitação na modal,dade cl< TOl\,lADA 
.)E PREÇOS N• 214 91-CPLMS. destinada a aquisição 
Ue Yeiculo tipo. camionete. confc,rme o Processo de N· 02. 

1.66'.' 91. a ser licitado no dia 04 de nOYembro de 1991, 
..... s 15 :00 horas, na sala de reuniões da Comissão de Lici
.ação. situada à Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes, 528, 
1e::-ta cidade. 

O Edital cem as especificações. encontra-se à dbpo
~1ção dos interessados ao preço de OI (hum) UFINIG. 

Nova Iguaçu, 18 de outubro de l 991 
1'.larden de bana Meira - Presidente CPLMS 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N 215. 91-CPLMS 

O Pre~idente da Comissãc. Permanente de Licitação 
,,Jara 11ateriais e Sen•lços da Secretaria de Administração 
', Prefeitu1a Municipal de Nova Iguaçu. AVISA que fará 

Aeah=ar licitação de.stinadd a aqmsiçãc. de medicamentos 
J~ara o Pronto Socorro Dr. Thibau, neste i'-.-funkípio. a s.:r 
eali:ada no dia 06 de novembro de 1991. ,s 14 00 horas, 

,ia ~ala de rc.uniões da Comissão de Lictaçãc, sjtu.:..ida na 
ilua Dr. A thaide Pimenta de Moraes. 52b, nesta cidade. 

O Edit.:sl com as especiticaçôe~, enccntra-!:ie à dispc
:çãc u.o. in1 rt:S!w3.Jo~ no endereço ante., mencionado, no 

,,crano da, 9 00 às lo:00 horas, ao prep de 01 (hum) 
..JF1NIG. 

NoYa Iguaçu, 21 de outubro de 1991 
i,larden de raria Meira - Presidente. CPLMS 

A VISO DE I.ICIT AÇÃO 
EDITAL N• 216191-CPLMS 

O Pre:1dente da Comiss5.ô Permêln,mte de Licitação 
Jr~ l\..farerhis e Serviços. <la Secretai-ia Municipal de 

,"1,Jm,nist1açâo, AVISA que forâ realizar licitação dest1-
.,d a aqui~.ic;ão de materiais para laboratório da ~1ater

l• \,l_ .. Je dc1 Prefeitura l\.lunicipaJ de NoYa Iguaçu, conforme 
, 1'-occ 0 0 N o~ 20 325 91-SEMUS, a ser licitado no 
u.a 06 di: no\embto de 1991, ds 1-4 30 horas, na sala de 

rn.::.e'S da CPL~vlS, t,ituadJ ã Rua Dr. Athaid.._ P1menta 
! ,raes- 52õ, nesta ddade. 
V Edital ~om as e~pecificações, encontra-se à dispo-

1i,.. .. _ acs mt..:re-~~.idos no endereço antes mencioJ\ado. ao 
,>r<ço de 01 (humJ UFlN!G. 

1' ,a Iguaçu, 21 de cutubro de 1991 
1,larden t1e Pdria ~1e1ru PresiJente/ CPLr..1S 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDlTAL N• 217, 91-CPLMS 

O Presidente da Comissão Pt"rmanente de Licitação 
''lra ~1aterlais e Serviços. da Secretarja Municipal de 

Admif': e.tração da Prtfeitura Municipal de Nova Igua1_:u, 
\VISA que farã realizar licitação de5tinada a aquisic;J.o 
,~ mattri.1 1 de consumo hospitalar conforme Processo de 
"~• O~l/91 a Eer licitado no próximo dia 07 de no .. 

cmbro de I 991. às ) 1 00 horas, na sala de rtuná0es da 
C..omi ~o Permanente de LJcitn.;ão. situada à Rua Dr, 
Ath~H" Pime, tJ d e ~1orac11. 528. ncc:td cidJde. 

O Edita.l com as especificações. encontra-se à dispo
sição dos lnt.eressados no endereço antes mencionado. no 
preço de 01 (hum) UFINIG 

Nova Iguaçu, 22 de outubro de 1991 
Marden de Faria Meira - Presidente/CPLMS 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N• 220/91-CPLMS 

O Presidente. da Comissão Permanente de Lcitação 
para Materiais e Serviços da Secre~aria ~-uni:ipal de_ Ad
ministração. A VISA que fará realizar hc1taçao destmad:i 
a aquisiçãc de material hospitalar. conforme o Processo de 
N• 02/11.833/91, a ser licitado no dia 07 de no,·emb~o 
de 1991, às 10:30 horas. na sala de reuniões da Com,ssao 
Permanente de Licitação. situada à Rua Dr. Athaide Pi
menta de Moraes, 528, nesta cidade. 

O Edital com as especificações. encontra-se à dispo
sição dos interessados no endereço antes menciofü1do. de 
9:00 às 18:00 horas, ao preçc de 01 (hum) UFINIG. 

No\'a Iguaçu, 22 de outubro de 1991 
Marden de Faria Meira - Presidente, CPLMS 

FUNDAÇ~O EDUCACIONAL E CULTURAL DE 
NOVA IGUAÇU 

DESPACHO DA PRESIDENTE: 

Com base no par .. cer da Comissão Permanente de Li
citação, homologo o resultado da Tomad~ de Preços de 
N 13 91. adiud,co os ,tens de OI a 49, a fir"2a Kompex 
Alimento~; Ltd,.L, autorizo a dc~pesa e .. ª em1ssa~ de nota 
de emp,nho no ,·alor de Cr5 3~.399.5,1,00 (tri_nta e cin
co milhões, trezentos e ncventa e nove mil, qurnhentos e 
cinquenta e quatro cruzeiros) -

Em 17-10- 1991 
MARIA CLARA BORGES DE MENEZES 

- Presidente FENIG 

DESPACHOS DO PREFEITO: 

B seado no pronunciamet!'to da ACI. homologo a lici
ta ão :a modalidade de Carta Convite N·• 02/91. adiu: 
di~o O fcrnecimento a Indústria Bras1le1ra de Formulat10::; 
Ltda., autorizo a emissão da nota de empenho no \"alor de 
Cr$ 1.435 .090.00, em nome da adiud,cada. 

Em 23-10-1991 

Processo N• º2111 · i 3 ll9 I . Cl REVOGO o 
Tendo cm \"ISW. o parecer da A -

licitação por Tomada de Preçc:s ~.,_ 101, 91. com fund;;1• 
mt"nto no disp~to nos artigos JS. mc:so 11 e ~u t. 39 do De• 
crtta-Le1 N·• 2.300/86 e suas nlteraçoes. 

Em 23-10-1991 

Processo N' 09/10.426/91 . 
Ba~eado no pronunclaµiento da ~ÇI, homologo a l1~i-

- d i'd de de Cartil Connte N• l 18 <;I. ad1u-
taçao naF'mo a 'J C. Lemos Propaganda Ltd,,. - 1 Jornal 
d«c-_ ªtt ";:; ; , -~lar de Cr$ 2. 962. SIDO.DO - _Ednara 
Hora ) 'Fl • . • Ir\ .J,,J, Publicidade e Rl,presentaç.,o Ltda 
Regional d u~1!ne '!j_ bomba) com o valor de ..... ·.· ... 
\ Correio e " a,am . ' A d r. C Ltd 
C -~ 2 962 500 00 - A,ehno Jc :erc o º ,,~ a. 

r · · , : ) ·om O ,,,lor de Cr$ 2 062. 500.00 
l Correio Ja Ld!,·ou.ril .· e,; _

3 
G;irnizé Ltd.1. ( Jorn.:11 <le Bel

- Ed1tor,1 e Oi,tnbu.~Joi .. d Cr~ 2.962.500.00 .. ,utorito 
forJ Roxo), "-=Cm o \ator e .., 
• emi~· ;"to da nota de (mpto:nho no valer_ d'-" ·, ..• 

Cr$ 11.850.000,00, em nome das ad1u<l,cada .. 

F.m 23-10-1991 
ALLIISIO GAMA DE SOUZA • Prd«to. 

LIVROS E AUTORES 
ANTONIO SARAIVA 

ZeUa e Sabino 

uma 1-.r.1 d f:'J.reza. uma ~xpres~ã:o de iooc:inc_ia .t. 
ira'"'_ inic'.a a apre~entação do hvro Zeha, uma i;aiuo, ro. 
mane.e do ~c:-1tor F~rnando S_abmo sobre a ex-trU.n1.stra. 
zllta cardo .. o de ~e_t,o, um~ i:ustória que promete aoa.J::ir 
de vez a ética polE1ca brasileira. A ordem na editora f 

livro, ~ Record. foi de ~Uénc10 total sobre o conte~do a~ 
mesmo que. po!' precaucao, nem teve as prova'i dlstnb,Jida; 
a imprensa para as resenhas de praxe. 

zClia uma p::,Jxão, jã está aias lty[a:-Í~ desde onte 
a CrS 6.500,00 o exemplar. "O livro nao e meu·•. diz ti e~' 
ministra. ··.t do Sablno e da RecoTd. Sou apenas. um per: 

wnagem·•. Os revolucionários e as mulÍLer~., 

e filósofo alemão Walter Benja~m c~ncebia a lilif..(iria 
como o relato de uma luta sangr~nta mvan~velmente C!tri•o 
pelo vencedor. E~l sua ~or:icepçao. uma hlstortog.afia ve~. 
tiadeirarr1:ente critica ctevena empenhar-te na. e'1_1cle:iciaçao 
dos venc1do.s, das culturas e do pensam~nto ~ru_qüiiad03 oeI:i 
triunfalismo ocidental, como nos ca::::;os Já class_1cos dos Cha
mados loucos, das cria_nças E:_ das mulheres. Fihaado-se in
diretamente a esta onentaçao - segundo a qual todo do 
cumento de cultura é l!do igualmei:ite como um docurnen~ 
de barbárie - a temimsta francesa Ell.sabeth Badinter or. 
ganlzou e prefaciou "Palavras de Homens· . . 11.790, l.7&J 
coletânea que pretende situar a oouco privilegiada condkã; 
remlnina na Revolução Francesa. " 

Badinter reproduz pr?nunciamentos e artig?s de per$(). 
•.1agens que, apesar de n_ao .~rtencerem ao •·primeiro e:ca
lâo" do processo revoluc1onar10 - Danton ou Matat pre~. 
riam ignorar solenemente o assunto - se engajaram ei:n 
aC;irrados debates que conso_lidari.am _ a_ Declaração dos Di~ 
reitos dos Home_ns como a llsta sum~r~a dos di-:cutivets d;. 
re.ito.; dos machoes. Atraves da expos1çao e do exame atento 
das palavras dos homens de então. Badinter procura reeon;. 
tituir a imagem da mulher aos olhos dos revolucionãt'l 
para melhor compreender o sutil mecanismo de eY.rll.1.i 
que cc-:iverteu em senso comum os paradoxos de um E.stato 
trane,amente empenhado em tornar a mulher ··menos iguai 
açe:::ar do princípio de igualdade dos cidadãos. Somente se:. 
dos vinte e dols text.os selecionados de rendem a pa:-tkipar _ 
realmente ativa da mulher na nova ordem, sem imobiliza.
la nas !unções de esposa ou má.e. Ma.s o principal in:ert . 
de!sa a::itologia são os ''documentos da barbárie". que ex
pêem as facetas Pouco nobres de um proce~ revoluciona
rio iniciado em 1789, mas que Só concederia o direito de voto 
e elegibilidade à mulher francesa cerca de 150 anos m 
tarde. 

"Palavras de homens". Organização de Elizabeth E"
djnter. Tradução de Maria Helena F. Martins Editora Nova 
Fronteira. 210 paginas. 

1111IIIIIIU:llllllll!liiillillllliliifü,J1'lll!lll,,,'',lll:l11' : .. •·: .... 

ij ,1 CONVÊ~PS: INPS, IPASE, POÚCIAfJtlTAR, 
CORPO DE BOMBEIRO:,, CASAS DA SANHA, PETAC6RÁ5, 

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES, COMPACTc»a, PEORBRA 
11111 \IIGNÊ S.A., MINISTÉRIO DO E~RCITO. 
CONCESSIONÁRIA DOS SERVIÇOS FUNERÁRIOS DOS 

CEMITÊRiOS PÚBUCOS DE NOVAIGUAÇV 

•MATRIZ• 
RUA DOM WALMOR, 17- NOVA IGUAÇU 

TELEFpNES: 767-0529 E 767-9124 

ci t ~ Contabilirladc Ncison Eornicr Lt1a, 

ORGANIZAÇÃO OE EMPRESAS 
ASSISTÉNCiA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

ESCAITÓAIO: RUA PROF' VENINA CORREA TORRES. 
230 - 111" ANDAR - ,TELEFONES: 767-17471767-7621 

(SEDE PRÓPRIA) 

[E/r;fj 
11==========---1I 

ESCRITóRIO CONT ABIL SESIL LIDA, 1'1 

L.~~alí7:11·.lo de_ Firnt::i!-i e- ,\utúnomos - J-'J('ri~•'' ~•'~~~~ 
('1a1'- f' fn«ltt<itr,~i._ - Imposto tfr Renda - J( ' 1 1 

FGTS - Protur:ldor1a em C.t>r,,1 
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Irio. Informal 

e 
sorc,RRO 

1f:t1~m S1Jici'nP t~ve que str ocorrida .i~ pr as no 
0 

do show do .. oparc.11, na qumta-ff>íra no Hol )wc.od 
f)i,~0 Club. Passou mal no n•r ao natura, os p:1- s qut"' . ;;,ç ::n no 1,how Pora a 8"' xacJ:1 e ·Jmn novidade o -ho" 
~ rn e • t,;,: no R , d Janeiro h \,IUa~ro .1n,._ :,, f ~1 Jm 

. ,xsn,c o dt ,maio ,le Mt:'-.'.liTil· b J~0J Lia gr,tou prrneo11. 
z O , iabo So s;alJla rJ1.::rr · C ... na..:, p:iru m! ..;..a . iad , 
r uporto ma ,ii> t nt :s; •"lJ.i iue F comic,.. 

LOB,10 

A gtraç ,, coli..ri1 a ·Ja , .. ty e ce· e ... a tem atraç.10 ~ 
ela, na nr t de.ste donu ,.,.l\ na R.c'.:>amp ... _ O cant,>r Lobao 

l t.,.'\fJ lan\OlldO LlS mUSJC'\S do Sf'U ,QV""c LP O lllft.no é 
• 0 'L"m $h.OW r• : 1ea1 v d c..1n(:, s 1ectd do "'rande 
~►bc Lobao tem um..t ;.. uhnridni..c u gJ .. d Jc 
u "nao. Eu .~ou dos que- go::;tam das compo: c;ui lntl"ll" ~n cs 
~ ., te ta . não ro,.),,~e e~ .. um inte-lec•ual que 1i., a, 1. is ' 

J1npu 1, cl A ,1isco a.;.-ice comtça Os 19 hc as e o .show 
~bt: :.ii:, palco :\:,; 2:!h , m ponto. 

.\ grande no\ dade d"" ho.,e na cliy é o •. ow a ·ando 
R :>Sampa. Es'ré a • -1 ontem e e; .. \01 ara ..,cman~ que 

J.l dias 1 P 2 ctf' ,.ovem ro. No roteiro Uo 1-"'N 1culú, , ,u-
conh<'c,das r a 1gum .. s nova:, uo l P rn1da ~o .. h -

li.t!Jlo do d. co q, · e...t1 nas CJ l. .nu O ,iC-

~or e m o, Pn-1,. .::3 Vem me ag 11h.... R ... 1, O qLc: 
l qut eu vou d:zer rara o m~u <"4-,rpo. \ Jc.. ..1. ,ouc i, Eu acho 

J t :cu v rdendo Yocc C'l2ro QUf" a.: mu--..caa Moca e F" o 
p,. . .ao 1.-J (1carao de f, ra do .Jetac-.110. A ei;.~ i:- t_ __ 
e d:~ D ; . Sao qua.s, t. mt-1 ptts.sons tdH.:aJti.1n o s 
· dore.,. o vocal e leito por e nco modt los I Hnda~ · · Mo· 

S.iltt C:a.t Made [J. An ~ea coutinho Co.:ta, fatr,
.lCr:.r .. <!e SH1:l, Ro:angela \'1dal. \'ale aplaudir 

'_ 111A DE VA1'1:O 

~ plateia e. • t-rc a d show de Vando, em Tcnoa drs 
r ~ ~ ... ;.E;!!l na R10Samµa. Lccy e Evaldo Andra,ç .. co, l 

_: p de \·1y . e Mesa 110. tado: Margareth e Kleuver Jar-
!f ciJm Mar~arcth e Cec:10 Belchior com amigos. • Dllma 

rt· _ Pmho drum Icar,u prr~tig1ou a estreia com um 
sr • , im·. J de NJH!O• e c.'rcanlas. ·" Flor~ de Delmo ~o

r n om.-1.n!n nfe1t1nrlo tudo. ALane e o, lmo ap!aua-tn 
L :e d noJe o su::; r espetáculo de Vando E t"m grupo 

logo ::nais, lracem;1 e :i l .. on Moura_ • Mar .a rer~a 
B ., d!lO Gome ,em outro grupo gran,,e hoje. Amigo~ 
.. , :..1. e paul s• 1s t.1~ passagem pelo final de semana no R;o. 

-EOP',RDO' 

ú e: .. h r - ~u r ., tve chance de ver de perto o ,hOW 
~ ,,ir r,J. quinta• fc11ra agora, podera iazé•lo na_ .s • 

que nm o ~ p;rup0 e~tarà às 17 horas d'" qwnta 
E - e "')1:..~o Club. com E1o n.i Canul:,- . A 

fc u.. g ie r ~u_, com gente desmaiando de emo-
t t,; 

D ., 1 ;::.._ .a;: com a morte de Luiz ca-1 e Ol.-
t a o l.1 z C.u o d2 Ht bby como era conhcc do c~u nt.o. J.

t pn.) e o\. s nte:.; e c . . tlntt;]l(•nte promo
-n G • •a de t~ rte R...-bby Perd~ m~ toe: )S 

e: 1i. • ..,_'Ja t.: n mão. • ur. o cr o 
ci.ie .i ~urma co Joao Barbosa apres nta ni!S 

t _ ( 1 _ e r F~lbaço.:, p. vn~"ens 
q ü1 f ~ ... ue - o e1~tr. a m -

• T-:-, nha Mi.. _ 1:-a exportando ~ te mes o. s U5 
1u~, O!ara para O Jap""o tncomtndas surgiram atra-

\~ ... r. ta Ha1cel :io ?.J :!. -pr. .lm sell!> 
rr -; ... na•..alino3. Eoa' 

u1.2a 0cll!'"~l nc t _,a, de semana Em Campos ~I') orda1J. 
e;, ,t -~ r • mas e tará de volta na segunda para a 

·e Fa.r. _ da Fama '--'O Lme., Bar 
n ti.o ~t Hywr . d Di.sCo Club. Tt-mpo de <le can 1 

C r pos di .a r ao é empre •Jm:i ,..,.2r:1vt'h ... e ..,, > 
P P ~'la que o U:mpo m:.:> e ' Ja mals a m :l 

t- \"iagt-n&. 

tfor.a e Ca1v'-- hr... te1 uam nn -
e::i P .:.QU la ond" u m r r 1 ma ,,..r 

r:: .a. Baixada., Apena~ <"e unda a 
"lnt :igorn na llha e nada mal. E t o 
w:. •1 ram a Deu: 

rr TA E SOUVENJP<; 

I("") C""Jmpkto de 'buí1 t'' 

p 1 
l A.rt1 hC:Ollii - Doce, F no'S 

O r:• - > -s de. mesas em geral 

TELEFONE 767 00~5 

RUA SANTA LUZIA, 73 
NOVA IGUAÇU/RI 

hfas vamos b. Lsta de anive-rsarao cte ca os F o> no 
Bar Ga. otu da Ilha, churrasco ofer o ~ o > .... 1i. -
gcr ~ ~ B~bel Tur!o preparado por Darw,n s r. io PJ -
CE:1tlnho da ilha. Uolo e parabens pra \'océ com ve1 nlla. so
pru.i.,do. Nao tallou na'1a . 

A Dadi\'osa aparecf'U e chorou dt t•moçao. Nunca vi uma 
mndarne t·llorar ta11to. Pranto que durou horas. Com a Da
:hvusa .,tava o ,nsepar'1\'el Si.rgmho com Adalberto fazen
do .is honra., da casa. Fala-se <m casamento para breve. Pre 

n a a<1O: 1d.:is .. o e. :jernin,., >. 't.-1!". I..uiz, H.oger:o, Bebcl. 
Ju1 :i:. Piazza, N 10. Almir Dantas. Sdm!l, Ju.s.::sara e Simone 
e ma~ e ma,3 _ A !amo á Betb do campl nao deu o ar U,1 
graça Por ond andava Nao .:-e sabe. E t-a chora1,do .".' ,•m 
pa.1.<1r. o noivo e ·ta para Santa Catarlua -. não t m dala 
pa." VOlt.'.lr Oh, Cé\!_ 

BRW,\ GENTE 

Ivone e Alc'o Per~.ra e~t ,·c.::..m E:m Blumenall com ami
go.: Oktob~r..,e.st. Country Club pron.ove amanha I neste 
dom.ngo, sua festa x'.'rox da Oktob<'rlest durant:. o dia. O 
c.onv: ·" cu .... ta 12 m.l cruzeiros com chopc à \0ntade l ngutça 
e lliot ... ao idem Dina c ... rla e Carl.:;.~ Da\'Jd T1ncco dr 
Ca,~.1Iho cOn\'iaando para o batz~..,o .).0 ~.clu e!'-'"" ' ºº"º· 
Carlos David T;noco th: Carvalho Jr., r!!a 3 ue, fi'J\ .u.~oro 
Alz ra e Paulo Jose da SU\'a rumando para Ca,:ambu, de r.m
c::. voltam ;1penas na terça-fetra In::i.uguru~·..i.o u "> s 
pl::i.ca.:s na Parede da Fnma, scgunda-fl·tra, di3 28, no Tirr. s 
Bar Club. V'Hock, 0 coUfeur, Z1lda Machado. son.rnar e 
Humberto de Campo..- entre os homenageados. que tera tam-
bem Claud10 Moura e Mar;a T errsa Morae~ 1.-'a Silva <'Illre os 

uc ganharão aplausos. sc-m esquecer :1 ~empre Maria Isabrl 
... ;-ia Ia (1-0ce zaza I Adr:ano e Wlad~m1r 1a c"'lao cas.1-
dl. Os pa.s dela, Vera e Alvaro Mcllo receberam para i.:ua. 
em i rde bndalatlva. Não pude circular: exce-·so de trabalho 
corn .., slrcia de Vando :~ o show dos Leopardos. Ma!> todo-> 
qu1. ior-m, Jau-am elogiando o bom gosto, a mesa ·:l ~..-· , 
1 recepç .. O.:i Argenta e 1\lello sabem receber com catf'go
r a sempr e s~mpre 

i'O .. .) t. 

r:: mu1~:.i int..... sant(; v r como a falsa moral imp -ra a n
d:i por a1. Sei de .uia:s dondocas que foram vi;)tas ao~ gri
tos ,. agarrando o• !eopardos no Teatro Alaska. Aqui t:!a!> 
.n\·cntam d<:!sCulpas ·om r:?ccio de serc·m vJstas. No Rio? 
Tudo bem. Elas se llb, am. aqul os mar dos podem ~abpr 
Vao procurar sua turma' 

PRESTIGIO 

A - Ger\'á.sio Corrria da Silva será um dos homenag 
aos com a placa r~pecial I não vou n:vclar aqui para nã<J t.
rar a surpresa antes. , do dia 28, junto com personalidades 
da clty, 

B _ Gervas10 é prestig ado na alta roda. Bastou ser 
anunciado que te-ria a placa na Parede da Fama e comr~a
ram il chover telefonema!, todo:- que-rPndo participa~ do Jan
tar de adesõ~s de segunda-feira Ma: como ~ festa e re5trlta 
a 50 pe.s oas imaginem c.;o a loucura que \'a1 ser' 

PARA ROSA MARIA. 
MOS SEUS 15 ANOS 

JORGE CESAR F BARBOZA 

Desta vez. filha 
Xão e re~trtto !soneto. 
É explosão! Tudo brilha 
Na:- coi-u que •e prometo· 

Prometo. como p.ü, 
Ter, amda, mais paixão; 
E fomentar arnor que vai . 
Alé-:n ~o coracão1 

Prometo. eomo amigo, 
Ainda mals ouvir teus temas, 
E te aJ)Otar sempre, em tudo 

Prome!o persistir contigo, 
Na alegria e nos dilema.$, 
E me manter teu fã mais agudo! 

o evento 15 an'>S de Rosa Mar ;i Neves Barboza, no 
dia 21 10.91 o que de!xou te e:; tod1.. o.:. seu entes 
querldõ"- que a í'nVolvernm de carinho A mci:isagein 
acima. Pm form 1 de poema, é dr icu pai, repr('sentando 
a famma. 

LA DOLCE Vil A 
HOLLYWOOD DISCO ClUB 

O ENCONTRO DE Dl A~ GERAÇõ~S 
ANIVERSARIO DE CPIA!':ÇA 
FtlS'fA DE 15 ANOS 
CASAME~T01 

HOilYWOOD 
Rodovia Pr~111id ... nt<. Out~;:1. Krr 14 
Tel•!>nu: 767,3565 e 76:'-3012 

ESPECIALIDADE A l";ALIANA 

-~ 

~- •'1 

... Jr.~ APRESENTA l 

Neste sábado, a partir das 20 hora, 

8 HORAS DE BAILE, coM· 

JORGE ARAGÃO - PAGODE FORÇA DA COR 

FILHOS DO FORRó e GLOOS DISCO 

De 20 às 22 hs. Só CrS 1 000,00, damas e cavalheiros 

Rua Bernardino Melo. 1 835 - Nova lguac,, RJ 

---------------------- -
Floricult~•ii Aral~a ~~ l~uaçu 

ORNNv!ENTAÇôhS ['E CLUBES E IGREJAS 

;::NTRFt:A<; A DOMIU1 lf' 

R'lA C'fl!tOSf'l. FllA1'et~r•o -oARF~, ?S l 
S0\A ,G, \Çl ts1·.,oo ,>O Rh, 

----------------



Jogadores que atuam fora deveriam 
ser liberados para a Seleção 

Jl.lOSCOSO JU:S.lvR 

d de nda de 7C como •cmos co. he-cl~ , o, 
No lnieio a e rorn,n 1.;cdlta, 0 ("()b1çadiss1 .o titulo 

«· Br9tH co~q_!J~s~
0
u,t~f1.bol mundial. trazendo asatm, em de

, e tr -cam ea nosso P,:u.s a Taça Jules R1ll',et. Na t·poca 
.:11'.tvo para O 

12 anos de' 1dadC'. portanto, b,·e o pri\·Utglo 
t .J estj~f ~~rande conquista e ~e fazer pj,rte daque1a cor
.ren~ ;u.r rre!1tc quando os brasileiros estavam ltgados tm 

t:mac~~ c-:::11aª~ar do~ nnos. ou .seJn, apos 1970, não cOllhe-
1 os g unhar mais nenhum mundial. Com ts1 c Jejum, 

~~r~ ptrgunt.as acabaram rtc:mdo no ar, como por exem
plo: pot" que O Pais .d~ rutebol Bra.sllJ nao faturou o tetra
<·ampeonato atl' hoJe 

Para mlm, o que a1..-on.tecc J ro. o seguinte· quando chc
~amos ao tri._ quem vinha comandando a extbta ~nfede• 
arllo Brnstle1rn de Desportos 1CBDJ era o Dr. Joao HaH

Jange. 0 Qual. atravcs de uma Jei, conseguiu que os nossos 
alentorns a11etas permanecea}em aqui e que nem mesmo 

fo::;::cm emprestados nos clubes e~trnngiros. No entanto, ("Om 
J. 6àida de Havrlange dn CBD, os dolares tomaram conta 
d:.. ,aioria do.s atletas Scnt a vigoração do. lei ficou multo 
a.dl atuar em qualqu~r equipe de outro pais. 

Não -ou conl ·a a Jdn de JogadorP,. braslkiros para o ex• 
•r. 1r. Porem. no meu modo dr pen ,1. "J.do a trans:ição 

10~.se feita, deveria ser estabelecido no co1 · rato um artigo 
o •ntido de que todos os atletas do Brasil, quando con

,, . ,ra a deção, deveriam .-,rr libf-r,1dos pelo~ lieus 
rlubes. não so parol dbput~rem a ~ºi'-- (;() :.1 '. :1do mas tam
o_ n 1:ara particloarem de JOgO.'i .1m1sto.~os importantes. Ocs~a 
·rma ficará fâc11 cheg:1r ao tetra-c:amptonato; c.:a.-so con
rár!o, contlnuará bastante dthc!l encootrar o caminho cer
a. até pcrque nao y0dcremos contar com os melhores jo~ 
.1dore.s que possuunos. 

ANIHRSARIO DO VO 
\ o a·-o da minha e,posa Cri~tina. Sebastião Antonio de 

$_usa, o qual trato carinhosam~nte de võ, aniversariou no 
úJttmo dia 19 de outubro Torcedor cto Fiummen,e, port:in~ 
o. can:.i: · C ~ 'I' J~~ C ,.1.abara, \'Q Sebastlão comemõrou 

'!13 i; um no ~Je \ dr cm Lua 1.ix :os1. residêr eia, . ·•uada 
t m Parqu~ Flora, Junto com ~2 enti"'I e amigos Ao vô, nos-
o~ ,oto: d mt:•t~ t:2-llcidade .. , c:aúde e paz 

VARIAOQ ESTOQUE PARA TO~/.S AS MARCAS 

BOLDRINK'S 
Bar & Pizzaria 

Al\!PLO SALÃO COM AR 
CONDIC!ONADO - SOM AMBIENT E 

Esnecialid3de à italiana 
Lazanh.i. p~rmcg,.ina. candone e raviole 

Sorvetes e sobremesas especiais 

CO1'1PLETO SER\'!ÇO P' VIAGEM 

Rua Frutuoso Rangel, 279 
Telefone: 767-2048 

CORREIO DA LAVOURA 
SOVA IGUA';O (RJ) - I\NO LXX1Il DL ;6 DL 01.;-ILURO \ 1.• Of :o.OVDIBRO OE ls91 

QUATRO EQUIPES DISPUTARÃO AS ELIMINATORIAS 
FINAIS DO CAMPEONATO MIRIM DA LDNI 

O C.impt0fül1o Irua,;uar 1 d 
rim - promoç;10 da Liga d D •P'-- o 
Nov..: Iguaçu - e .. a chPga .• o ao u r 1 
!'\ ... ~ ..,ado i? part r das a hor a ma-

nhã. as quatro equipe L·0mPçam a d~f nír 
quem ,·a .. para as tinal.s. dl.putandc'I os prl
me1ro, segundo, tercl'lro e quarto lugares, 

o .J ... ip 
nt:HLlV. Ho campo do Colo\lçu, 3ogarau lcoeu 
e V la Avel·no. No campo do Vila dl" Cav 
o Grém o Jardim Luciana I vencrdor do dois 
turno.;} enfrentari a equipe "º Bras.1e1r'
Mo. Quem p1:rdtr neste ~ábado, e~tarft 1u~
nut1camente eltm.nado sem t'.'ondiçõcs de 
atsputar as f ,na.1 da competição. 

úl TIMO AMISTOSO DA SELEÇÃO BRASILEIRA 
FEMININA SERA CONTRA NOVA IGUAÇU 

Conforme chegou ao no. ,o conh1 cm1r11to. 
a sell'çâo bras,leira -.. 1 uh boi t m .uu 

que representarã o paLs no Campeonato 
Mund,,.d que ~era d1ii:putado a nda e~~c nno 
lnovt·rnbrol na China J.1 .1. praltC'l-

ment..; pronta para Sl"guir viagem rumo no 
pai.5-.sede da compét.ção. O embarque da 
delegação brnsHeira r.;tá pr .. vista para o d1a 
12 d( nov"mbro. 

Cc:Y.: as pgadorn ... :-nc _ a Fanta ,~ Pt..C
z.nha estão cm at,\•idade no Campeonato 
Iguaçuano, dl'f"nch:ndo o Star Club Je Co
mendador Soares tramp~ão invicto do tur-

nr I o. dit n1 da Ll.JNI. , . ntc c"Jm 
Qij npr .. ~•n\.a,. ... dos clube , e ;eu iram 
na noite t!a última quarta-fe a cor:- o ob) ~ 
uvo de adiar a st.gunda rodai!a do returno 

SegunrJo apurou a reportagem c.-;port~va 
Jo CL, o ult:mo Jogo ambtoso da le~ 10 
br .1e.ra. antes de embarcar para o C .;J. 

ra no prox1mo d.a 3 d· nov :mbr na ci
dade <"rrnna de TerE.:;opolls. contri l e,e
c :t de P"J\"a Iguaçu Oi organ!zadores ~ 
P'l part da df" despedida :ia :e!eçãn br:lSild
a tst~lo aguardando a pre .:n~:1 fe uma 

grand. torc:da 

Mesquita vence Miguel Couto em partida tumultuada 
Um jogo muito tumultua,,o qL. termi-

nou aos 21 minuto& co ~eguncto m1,u. n -
tlm foi di<::putado o c.á_sslco d:i 6a:_4~a .i 1-!u
m:nen:;c u1u. ai nprescn~a.çCc.., uo :,!lGU l 
Couto e do Mesquita, na tarde da última 4' -
fc.ra. no Estádio Joel Pereira, cm M1g J 1 
Couto. o Mesquita derrotou o u a • :i• 

r :o com um umc\l g:JI a .. ~malado ,.;i..., 2 in -
nuto$ do segundo temp0 pelo jogatlor Arau
Jo. Esta parl, 'l ft.., vallela p l;;,. ~ "u11t·a r -
uada do rt'turno do Campeonat., E. tldt: 11 
t10 Rio de Janeiro corupa B). 

Bastante equilibrado. o pr1m r., lPmJ.{) 
term.nou t.mpatado em Ox0 L~. fl.J 
tio segundo tempo o M~~qulta maicou J. 
gol da vitória e o tumulto so tomou co1 t 1 
da partida a partu dos 21 minuto..,. quar , 
o.; torct!ciores Jorge e :-.rarLOs Cl r.u:im f \ 
campo e agn•dirarn o árbitro, acabando com 
o (,;,;pt"tácu!o 

ru:, duas equipes jogaram a.s.sim con. t1lm
das ~nOUEL COUTO: 11.lton Vatl" ri 
Adalberto. Juc. l e ArJem r: GE Joã > R -
cardo t' M:.irclo I Edmil(;on> GJ on <Palha• 
rine) Cidinho e Ronaldo. Técni<'O' C'.priano 

1 x, ;, ..E ;c;.,..,r:- i'>l c10; Roger,o, 
G1Jc n, ,, B11-to t: M,c1,_ .\hO; C. Fi.:caL e 
P.--ib ~h.. c 1 1uC: ut:. .-_2._ _ no J' 1c 
n. o Tcc.n1co. Caiu 

N· arb:tragfm, com bom 'ri o, f "-
clonou LUiz Cario~ Gonça v0 o .::,ruh.r C..i 
b lada, que fSteve aux1:1a1 o is u• rJ.IS ~
los bande_r.nhas Gil~ l':'m Soar2s --o S -
t.., , VI r. Carlos Rabnto da Fons ca A 1 

PROXIMOS JOGOS 

Os prôx1mos Jogo.s do Carnp~on to L t1 
dual cGruPL, a, todos marcados para e 
fim de srmana, reun.rao a:s 5eguintes E:G,J1 
pes: Nova CidatJe x Portuguesa (::.-.t.bado, no 
Louzadao , Olaria x Madur 1r'l ( abai o, 
Rua BarirU Para este dorrungo os jo 
programados sao os st:gulntcs· :\h~uel C"IU• 
to x Volt1 Redonda 1Mguel Couto•. Pat!:: 
no x Fr burguf'nse «Santo Antoru0 de Pa 
dua , , Cabotr1e?l.':t.'.' x Bonsuce 1 , C.:ibr Fr 1 

r ~t"" qu,ta x União Nacioti 11 , I..ouza1 2,.- 1 
O Jogo M<"Squlta x Un1ao ~ u r ,1 

transmltldo p~la equipe do Prognm F 
tiva da Bn xada, na Radio M~t: l-S0l rr,., 

ATACADO E VAREJO-------.... 

FOJ~-:Et:l\lEXTO A DIIOGAIII.\S, FARM\CUS, PEIIFU\IARI.\S ETC. 

MATRIZ 

Rua 13 de M aio, 50/56 
T e l.: 767,2079 

FILIAL 

Ru a L u iz: S o bral. 6 13 -
T e l. 1 7 6 7-46 05 

M D R K Ã O • Cosméticos Lida. 
A venid3 M arechal F!oriano P eixoto. l.790 Tel. 7'1i'-9-!ô7 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Hio de Janeiro 

[ CÔNTA·GÔT:3 

O Jop;a<1v~ Ne. J., • 

t" ◄ t me do <.: 
i;otr 
d 
<I 

p 

, 

\ . 
m1r Mac 
Car.os Alb 
5Uva rl!!:ip 
run 10narto5 ela C J.3'4, i!:i f 
g ... d• . o.,, ·!01. 
~ dlv rt da 
nuca na no t 
fc,ra 18• contr: 
pla Moscoso J 
não arrumara 
,, empate o J 

• l"lat'l:!o p .. -a .: 
d" sema - no Bar e: 
n Av. Gov:.m :for r. 
$1~vdra, pr x -:"l.O a 
r \IC:J V 1cul 
r. ---: do Pr 
V da Baixa 
•oda~ o do 

14 horas, 
e am ro e 

'rho S f. . 
a carg, 
.. L.Jpr-rv.._ ã 
~., e.o (" 
O p:ogra na 
x.ida r!trec 

'! .il" ro 
e • r- n: 
\l· l r 
• '- e ><> 

• d R 
1Gr ... p e,, o e '-Ji 

' F-1 

CJ:NE lGUAÇli - A., 

vas <le Cahgula , fllmt 
sexo expl,c1to• .-om Oestm 
l.ane e N,cole West l.....,_ 
era nua I pornograflco1 c«a 
Nick .N"1ter. ~1r.ole W~t f 

De iret• Lanc Censu:-- - l 
Praça Antonia Flore.s Tt x; .• 

ra. Tel. 7tii-re29. 
Cl1'."E: \'ERDE Pecadoo 
guerra com M1chlt~ I E'DS 
.. Sean Per_"l &xo a DC 
18 anos. Horario, H - tSbS5 
16h50 - 18h15 19h30 -
21 horas. Praça c:.1 Ll!Jt!dl· 
cte. Trl. 767-7264 
CL'IE CENTER 1 - &,iiáO 
por engano tl3nçam,nto 11 

~rande c1rcu:tol CllmeJa -
Censura livre Horária - t:s!l 
15h - 17h - 19h e !1 bOll' 
CINE CE1'"TER 2 - LO' 
Branco I tilme dt atál",; 
Produ~·ão arner,c:ma, e 1 

Claudt> \'aI' Damml' Ct-ns'l" 
ra ih-te ff()rarto JJM0In -
15h!Om • 16h3Um - J!ll ' 
191130m e 21 hOl"l" nt:· 
CI:S:E CE)ITER 3 .H OI 
i1,, art t 1 ... 11,;nmtnr!:tuçao 
gr.inde e rcu1: li P an 
amerl... 1 . C r: ura. lO r1ll 
ter A\' M;lft'~•hJI :~vi{ 
Pt~lxoto, J -tSO. Te!. 7 

,:- REFRIGERÁN1ES O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Taí e Sprite. 

\ NOVAIGUAÇUS.A. 
~ocJ1>V Pr SH erte Out"a ~M 1 ~4B -. 'J'VJ 1 
~• l Arma· to Sa1e'S, 5 - Cornend-1dor S011res -Fi. X 767 .5 116 
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